
Ases
Levantara vòo quarta-feira, ás

8 horas, em Curityba, com desti-
0,0 a S. Paulo, o avião "Waco" C.
V, O., pilotado pelo major Fio-
riano Peixoto da Fonseca Nunes
e pelo capitão Luiz Carneiro de
Faria, pertencente á Escola de
Aviação Militar.

Não chegou, porém, o appare-
lho ao seu destino c, d'ahi, aa
appreensões que passaram a do-
jninar as autoridades do Exerci-
to, quo diligenciaram por encon-
tral-o. Inúteis resultaram as pri-
meiras pesquisas, quando uma ca-•«•rança, veio animar a todos: de
Santos se noticiava que eahira no
mar. sendo salvos oa seua tripu-
lantes, um avião. Mas, era um
ftv-ião da Marinha — verificou-se
horaa depois...

i_ as pesquisas foram incentl-
tadas, partindo doze apparelhos
nào só deata Capital, eomo do
Rio e de Curityba, á procura de
•Lçnacs da passagem do "Waco".
Afinal, ás uJtiniaa horaa de sab-
bado, o Telegrapho Nacional in-
formava que, na serna tle Para-
nápiacaba, a 30 kilometros de
Curityba, haviam sido encontra-
dos dois aviadores mortos c o
Rvião destroçado.

O "Waco C-19" estava comple-
fcamente espatifado e mortos o
major Floriano Peixoto e capitão
Carneiro de Faria. Dado o adian-
tado da hora, não foi possivel a
immcdiata remoção dos cadave-
re?s para Curityba.

A CAJiRElR.V MILITAR, DO
MAJOR FLORIANO NUNES
O major Floriano Peixoto Nu-

nes era filho do major Antônio de
Souza Nunes Filho, director da
Casa de Correce-ão do Districto
Federal. Nasceu em 12 de dezem-
bro de 1900. Verificou praça em'Jf> dc dezembro dc 1918, sendo
declarado aspirante a official em
J de janeiro de 1922. Foi promo-
•Ido: a 2." tenente ein 30 dc abril
de 1D22; a lfi tenente em 28 de
julho de 1923, contando antigtii-'
dade desse posto a partir de 13
do setembro do mesmo anno; a
e-apitão, em 11 de novembro dc
1832 o, a major, recentemente.

Possue o curso do cavallaria,
regulamento 1919 e o curso pro-
visorio de aviação, categoria B,
piloto - metralhador, observador-
aviador.

Foi transferido para a arma de
aviação, vindo cia de cavallaria,

0 sr. José Américo
vem ao Rio

,TOAO PESSOA. 24 (A. B.) —
O ir. José Américo de Almeida
embarcou cont destino ao Rio dc

senta kilms. de Curitiba, espatifou-se o avião do Exercito
Correio de S.PauloAinda não se sabe se pereceram o major

Floriano Peixoto e o capitão Carneiro de Faria
em 21 do agosto de 1930, de ac-
côrdo eom o artigo 4.° da lei n.°
5.168 de 13 de janeiro de 1927.

Quando se declarou a revolução
de S. Paulo dc 1932, o majof Fio-
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SR. JOSE' AMÉRICO

Janeiro, a, bordo do "Almirante
Jacesuav".

A vlacem do ex-ministro da
Viação foi determinada por cha-
mado, em conseqüência dc moles-
tia dc pessoa aa família de sua
<*sposa,

O embarque eífectuou-se em
¦Recife.

A ESTHONIA NÃO
PAGOU...

TALLIN, 23 (H.) — Está offi-
cialmente confirmado que o go»
verno da Esthonia não pagou a
prestação da divida de guerra aos
Estados Unidos, vencida a 15 do
corrente. Esse pagamento náo
foi feito, além de outras razões,
por não ter sido incluído no orça-
mento.
Se^WWWWW^^V^^^^^AA/^AA**^^**^**^-**

0 ministro da Jus-
tiça em S. Paulo

Pelo "Cruzeiro do Sul", chegou
bontem a esta Capital o ministro
da Justiça, sr. Vicente. Ráo, que
veiu Ira tar dc negócios particü-
lares.

Ad (l.-_:-:r,ij,ircju'e tle s. cxu.
compareceu ua lilstáçâo du Norte

. nosso mundo official e grande
Igwp» d* amigoe ia 

MAJOR FLORIANO PEIXOTO
DA FONTOURA NUNES

riano Peixoto Nunes, então lfi. te-
nente, recebeu do general Góes
Monteiro, em 9 de julho daquelle
anno, a incumbência de effectuar
reconhecimentos militares, no se-
ctor de Leste.

A missão era difficil. E o te-
nente Floriano, depois de ter
avançado corajosamente pelas li-
nhas do exercito revolucionário,
foi preso.

Em 1." de outubro, quando as
sentinellas avançadas do P. C.
do general Daltro Filho deram
passagem ao caminhão que con-
dúzia dois officiaes da Força Pu-
blica de S. Paulo, para tratar da
paz com o general Daltro Filho,
foram vistos, ao lado delles, dois
tenentes do Exercito. Um era o
tenente Floriano Peixoto Nunes,
do Estado-Maior do general Góes
Monteiro, que, assim, era resti-
tuido á liberdade.

Falando, emocionado, á officia-
lidade do P. C. de Lorena, de-
clarou que estivera preso na Im-
migração. Perguntaram-lhe quaes
as suaa impreaaõea da vida de
prisioneiro. E elle teve palavras
de elogio para com os soldados
revolucionários, cuja disciplina
louvou.

— Viram em mim o official,
prisioneiro, mas official — disse.

E contou que, na véspera, S,
Paulo déra-lhe a impressão do

(Conclue na .«. pag.)
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2Váe serão
tambem
filhos de

Deus?.
RIO, 22 (Do correspondente do

CORREIO DE S. PAULO) — O
governo, ao que se diz, por inter-
médio dos seus ministérios, está
antecipando os pagamentos refe-
rentes ao mez corrente, a todos os
seus funecionarios, para que pos-
sam festejar condignamente o Na-
tal e Anno Bom.

Medida justa e de Brande ai-
cance, está, sendo commentada
com trrande sympathia, por par-
te de 'todos. Não só os funecio-
narlos s&o os beneficiados com cs-
se acto, como tambem, o commer»
cio em geral.

Mas, em todas as comédias exis-
te o lado trágico, bem como em
toaas as tragédias existe o lado
cômico. A Inspectoria Geral do
Ensino Secundário, uma reparti-
cao onde se trabalha de verdade,
ha quasi tres mezes que não faz
pagamento aos funecionarios.

E' uma injustiça clamorosa que
se está praticando contra os infe-
lizes que emprestam o seu eon-
curso aquella Inspeotoria, que é,
sem favor, de uma grande utili-
dade publica.

Agora, quando tedos os que tra-
balham com o governo, recebem
antecipadamente o seu salário, pa-
ra com o dinheiro poderem tam»
bem festejar o Natal, os da Ias-
pectoria Geral do Ensino Secun-
dario. que já estão com atrazo nos
-.iluKcis de casa. nas contas dos
ycndçirõ-, açougueiros, padeiros o
etc ínic- serão, ao que parece, be-
ncflcladcs com pagamento algum.

Nâo serão elles íillic*- de
Deus?... ..._.,
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O CCRINTMIflNS CONSEGUIU-DERROTAR
O SEU TRADICIONAL RIVAL
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0 jogo não correspondeu á espectativa tendo Wilson marcado o unico tento da tarde
Foi rios mais fracos o encontro

futebolístico da tardo do .loutem,
no gramado da Av. Agua Bran-
e-a, aob os auspícios da movei Liga
Bandeirante de Futebol. O publico
foi uipenas regular. K' preciso quo
_o diga que o .prello •teohiiiicamen-
te constituiu uni fracasso.

O iogo desenvolvido pelos doIn
tradlcionaes rlvues esteve ibem
longe daquellas memoráveis bata-
lhas auo «atávamos acostumados
a assistir cn-bro palestrinos c co-
i-intlilaTio... Antigamente, uma p*-
leja entro alvi-vcrdes o corimtlila-
nos levava ao local da pugna as-
sistêmica cojloesal; o entusiasmo
quo reinava ein todo o Estmdo pela
exlilbiçâo dos dois veteranos con-
t-iidorés assumia iTro.por._e.os -gl»
S_ntescas. E aie«sa época aesls-
tiamos íutebol do verdade.

Hoje o contraste _ enorme. Sc
vemos num jogo _<:cewtuada suipc-
í-lcnridade dos periquitos, om outro
.surge o C'0-inthiaais em melhor
forma e, finalmente, como hon»
•tem, a'pres uniam-se Ofl dois qua-
ilro_ frágeis, com visíveis falhas,
disputar uma p.tlda sem cnthu-
slaamo, falha do technica, salvan-
elo-so aipenas a disciplina. O pu-
blico, como vimos ainda mais uma
vez, já «está. farto, dc assistir ipe*
lojas Iguaes a casa. Tajlven, _e

Presente de Natal
1.000 presos políticos postos

em liberdade
VIENNA, --3 1H.) — Por moll-

vo da passagem da festa de Na-
tal, foram postos em liberdade
cereja de mil detidos politicos lm-
pllcados na revolta de fevereiro ac
1934.

O presidente federal indultou,
outroslm, 300 condemnndos, dos
quacs 170 políticos. Entre esses
figuravam 93 socialistas e comniU-
nlstas e 77 nazistas.

0 rei e a rainha da lta-
lia, assistem ao ba-
ptismo da nova prin-

cezinha Maria Pia
ROMA, ii (A. B.) — O ba.ptlsi.io

da recém-nascida prlnceza Maria
Pia, filha do príncipe herdeiro da
Itália, realizado honte-m na capei-
Ia real de Nápoles, contou com a
presença do Rei Victor Emmanuel
o da Rainha, bem como com a de
vários outros altos dignatarlos. O
"Duce" Benito Mussolln. fez-se re-
prosentar pelo Ministro das Colo-
titãs, er. Bono.

A ceromonla do baptismo carac»
terlsou-se pelo esplendor dc que
do cercou, tendo sld-o o mesmo of-
flciado por S. E. o Cardeal-arce-
bispo da cidade.

Um destacamento do Exercito e
outro da Juventude Fascista pos-
taram-se 4 frente da Capella, pres-
tando continências ao Rei _ á Rai-
nha, que foram aeelamadlsslnsoo
por enorme massa popular que se
reunira nas imnrcdla.ões.
mj\f\J\r*m-if^mTw~m**m*mummwm-mT*»*lt*'^^ ***i***i»*' »¦»¦»¦ rtamjmat

As relações entre a
China e o Japão apre-
ciadas por Wilhelm
Golf, ex-embaixador

do Reich em Tokio
BERLIM, 24 (A. B.) — O "Ber-

llnar Tageblatt" publica hoje ura
artigo intitulado "Japão'», redlg-1-
do ipelo velho «Jlploemata, allem&o •
ex-eiribalxador d» Releh ne»- pai»
Br. Wlthelem Solf.

Solf declara que nao fi tarefa, da
A.11emanha, nem de qualquer ->utro
paiz occldeintal, Intervir junto ao
TapS.0 ou China, num eventual cm-
fllcto entre os mesmos.

O awtlsro diplomata acerementa
que o .Tap&o deseja, ver«la»S«irara*n»
te, um ««tendlmento dlrMrto com a
Ohlna, « que mio ê segreedo que
Chlang Kahshek tambem nfto Bft op*
põe a esso entendimento.

golf õonelüe disséwilo que f.aejn
;iial« Impróprio, tio .ue a ospcr-i.i-
e;.i. do que China o Japuo lòvariip
do vendida as Buae dlfflauldades
n«mft *»« *e .tfJ^dOTwJMwn..

1 lhor do ataque. Lopes na ponta
dir«lta «sfor\;ou-so multo, mas-
pouco fez. Tiunibem a culiia . n*f>
lhe cabe. Mameele nao jogo-u bem.
Prcoccupaiva-se apenas em atirar;
í meta, prejudicando os seus com-
panilielros. Teleeo nao teve boa
estréa no alvl-.preto.

Flnta bem, 6 esperto, mas...
nâo chuta. Vimos varias vezes»
avante .paranaense pe_rder boas oep-
portunldfides por nào sabor chu»,
tar. Baptlsta ainda nào 6 «.ler
monto pira l.o quadro,

Wilson, como Jà dls.em.s, foi ;o
melhor da vanguarda oorlntlhani».
Fez um ponto multo bonito, pola'
fintou com rara habilidade tod.i.a.
dofeso. do alvi-verde, collocaneio -a
pelota bem no cajnto direito da

Amanhã; dia de Natal,
não circulará o "Cor-

reio de São Paulo"

Carnera cabeceia, evitando uma perigosa avançada de Mamede

numa partida de caimpeunaito, o
resultado fo»80 melhor, ,poi o cam-
peão do centenário abandonou os
aipeanos qua-ndo ainda era dos von-
telros do toniolo.

Bem desolador, pois, o • eapec-
taculo futebolístico de honitem, no
csitadio do Parque Antarctica.
X VICTORIA UO COniNTHIANS

O Corinthians obteve a 2.a vi*
otoria sobre o seu tradicional ri*
vai, e&te anno por contagem mini-
ma. O "onze" a1vli_.reto, no on*
tanto, ainda é fraco. Tendo pela
frente uma 'turma completamente
cspliac.lada como est a do alvi-
verde, embora domlnaisso durante
quasi todo o embate, os corintlilii*
nos conscsiilram vasar a m*ta de

Aimoi-é aipfcnas pe>r uma vez. E
ue opiportunldades foram sem con-
ta.

O grêmio da Braça Fatriardi»
nio oeffercceu, reaisitcncia alguma.
!Jalvou-sc apenas Aymoiré, qu fez
um bom nijni,ro de defesas classl»
cas. MesmO assim, os avajites do
Corinthians iperdlam fac Uni ente a
pelota na área do alvi-verde, quan-
do o ponto jà era dado como certo,
Uma outra vanguarda, estamos
certos, •teria marcado um numero
superior a quaitro tentos. Sl desta
vez o Corinthians nào conseguiu
uma victoria ,pOr alta contagem so-
bre o seu volho rival, cremos que
tào oedo nào o conseguirá.

0 embaixador de Portugal festejou
seu anniversario

RIO, 23 (H.) — Por motivo úo^
anniversario do embaixador de
Portugal, sr. Martino Nobre de
Mello, a colônia portugueza fez-
lhe hoje uma grande manifesta-
cSo de aprew.

Incorporados • precedidos de
üma banda de musica, foram os
membros da colpnia portugueza A
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SR. MARTINHO NOBRE
residência do illustre embaixador.

Ali falou, em nome da Colônia,
9 sr. Armando de Andrade e pe-
Ios Masüeirps o sr. Alb?río Fer-
reira dos Sante...

O embaixador Nobre de Mello
respondeu agredecendo a manlíe.»
íafiio ds mus coouBitrlotu. ¦

As classes arma-
das e a politica

Foi votada, em Vienna, uma
lei pro_.ib.ndo que ot militares

pertençam a facções políticas
VIENNA. 24 (A. B.) — Acaba

de ser publicada, nesta capital,
uma nova lei destinada a separar
as ciflsees armadas austríacas das
aíitlvldades polltics partidárias.

A referida lei prohibe terminai.-
temente ao soldado austríaco per-
tencer a qualquer facção política,
sendo-Mie somente autorizada a
entrada em associações de desig-
niot) apolitiooe, isto, ainda, com
autorbaçáo expressa das autori-
dades militares.

SemeUiante autorização c nècos»
.ária para que as praças d > "prtt"

possam as-lstir a quaesquer "m.e*
üxves" poWeee. ...

X ACTUA0AO DOS VBNCKDOIIEÍ
O Corlntlilans conqunamto tlves-

se jogado bom melhor ] que : o sen
eontendor, pois chegou a domlnaer,
náo jogou bem. Apenas o trlan-
guio final se destacou pela- tlr-

Wmm

mota de Ayjnoir., róra do. ak-aenço
deste. O. seu eiomiparthetro de ala'
deu-lhe pouquíssimos bolas, todátt i
bem' aproveitadas pelo eícelleiit*•
ponta paranaense.' Se cc-ntlriuaJ'
aislm é bom mesmo'; i .'

Da linha media, ürito foi • «pc»
lhor.. Saivou varias situações dir»;
flcois. iperto da suí meta. Oulma»,
regular o-Munho_ falhou abuairn-,
do ainda do jo(_o 

'.violcõito. Jahu',
a Jarbas estiveram -f-liiiritis- ce/nio
tsexo&tti x. Joaô/.csmp..i-W-tóSSSí. *.?_.
atiras nas ,iioucan • veács .quo fdlj
cbrt'g"ado'à intervir'o foz ii*>n.'uu1'*.
iestío. ' ' ". . '''; . ¦¦Jí.'.,:

COMO JOCOl' O PAIiBSTKA...
Na turma*' pálestri-ná, aó-cOn*-)

trarlo do annunciado, Junqueira.-;»)
iil nlstrlnho ii5.o reaopáreceram. jOs palestrinoB' ainda nao consegiil-J
ram org-iTiiJiar a uu* ctiquadfu.,
Jixlstem 'pontos bem fracoo .em- aeu'
quaxlrò. ' v ' J' "

Aymoe. 4 hontem, mAitf,. uma. ,v« l
foi* o melhor-homem do« alvi-vár-;
dea. A eJle deve-se' am P*rte-''.a;
contaigemter-Bldo.jícque-na. Ó."inl-.
K.non" arqueiro, i'»_ miiM defest-S
de olas-se, . -ailvando «. sua'. môtlá'
quando parecia que. o tento jori1
inevitável.. Da zaga, Caniara f$'
o melhor. Narcleso é fraco .para,
oecupar o poMo deixado j>or. Jun-
queira. A sua Indecisão foi noto-
ria., Dos médios, Zlco.é frac*.
Tunga .que jogou. <le ceotro 'modío
desempenhou resularmemeto o- soú'
papel. Tuffy jiíir<>ccu-4io-^ • estas-
ainda fora d. foi-nln-.
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Um escanteio contra o Corinthians — José abandona o arco e','

Romeu cabeceia por cima .

meza. O U-io medlo regular e a
linha ataesunto ipesslma. Embora,
dominando, ¦ os '¦ «.vantes do i oaim»l
peão do ^centenário, fracassavam; Ia»
mentaveltnente em frento As .rede*
Kuardadas por Aymoré. Apenas
Wilson mesmo mal sorvido pelo
seu companheiro de ala, foi o me*

I Oa atacantes faharam todos la-
menta,velmente n&o se podendo
destacar' nonhum. Avelino'na ipoíy*
ta-direita é uma negação. Flejòu
provado, que nao è elemento, plara¦l.o quadro. Sandro foio que mais

(Conclue na 4,a. pa_:).Çi

0 sr. Alfredo Schurig será o futuro
presidente do Corinthians |

A situação da directoria do Corinthians actual nào c das me-
lhores. Uma forte corrente de corinthianos, descontentes com a dl»
recçào dada ao clube.pelos seus dirigentes, está formando uma ala
disposta a trabalhar pela volta do benemérito corinthiano ii! presi'.
dencia do campeão do centenário, sr. Alfredo Schurig... Podembo
ainda affirmar com segurança que vários dos antigos directores do
alvi-pr.to serão convidados a voltar novamente ao seio corinthiano..

Caso o sr, .\lfrcdo Si:iiurlg volte a. prer-idoncia do i:am,.?!n dó
ceatenario, em muilo será beneficiado o Corinthiaus, pbia jã. o pus-
tante conhecida a, temperaldaq*4«ille corinthiano.
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CORREIO DE S. PAULO, Ségiinda-ícírá, 24 rle Dezembro dc 193.

F\ historia das umas
"Cs-c originalíssimo caso dc vistoria nas urna», que foram utili-

raxlas nas eleições dc 11 de outubro ultimo, nos termos cra que o cot-
locaram os astutos chicanistas a serviço da olygarchia decahida, 6 bem
mais .crave do que á primeira vista c por nm pcrfunctorlo exame, sc

poderia jiil/rav: Náo são apenas, a inviolabilidade das uma- ou o rc-

t-uluulo das eleições paulistas que sc acham em causa: — é a própria
cxisleucia da Justiça Eleitoral,

.Nenhum exasecro var. nessa affirniacão, pois que cila c a simples

#onslauição de um factn evidente até a simples Icl-os como nós. A
*Mincrssão de lal medida, nos lermos cm que foi impetrada, leria, pre-
lisamente, o patastrophlco resultado dc reduzir a coisa nenhuma a

liistítuíçaò nova, que representava a pedra angular dn edificio da nos-
an receriera-jáó polilica e na qual sc depositavam as mais fapuclra..

•«ncranca... ¦ • • •
Para uma demonstração rápido, mas decisiva, cumpre não perder

de vista o ponto dc partida. As urnas, utilizadas no pleito, cm numero

de 1.G1», loram, por occasláò da apuração, nma a uma, minuciosa-

«ente vistoriadas por uma commissão de peritos, dc directa nomea-

Oão do Tribunal Eleitoral; que não é parle ua questão, mas, sim, o jul»
«ador dos resultados do prelio. Kssa commissãn orpanizou-se com os

mais notáveis technicos cn.io concurso se pôde obter em Sáo 1'aulo,

sendo, acionais, Individualidades das mais perfeita idoneidade e sem

«uo ns seus matizes poliu, o.s houvessem tido a minima influencia na*

rcspc.Uvã, hóm-áçòos. Acima, porlanlo. dc toda e qualquer suspeita,

tanto mais nue o. sua competência profissional c autoridade moral

•tiida contavam, camu elementos subsidiários dc alio valor, com a as-

fistdici.i dos membros do '1'ribunal, fias junla.: apuradoras e com a fis-

calizaeáo dt: (odus ns partidos, amplamente exercida.

Nem unia só urna foi impninada '•-? apresentar vestidos de. vio-

laçáo ou O-fracção, dc onde fosse licito induzir a iwssibilida.de dc frau-

dc. Nem uma unica. Todas foram rnconti-adas pcrfcllamcntc inta

ela, e o teu eonteu'do anaraflõ com n máximo rlcof. A unica Irrc*-»-

larlrtade constatou-se na urna de Eauí.1' e essa desmascaramol-a nós,

Fora praticada á ordem do V. R. P., o próprio recorrente.

l'nirrf-nto. ::c se vier a reconhecer o direito ás suspeitas ultra-
•antes, que a olyjrarchia reivindica com ousa/lia sem par, será a der»

roçada. Ctiríccdidã cÉsn vistoria "cíçl perpetuam rei mcmorlr.m," por-

qne lima Pffrçmiàeftò, por.adora dc nm lassado de opprobio, suspeita

que lia.i-i possibilidades de frauda, que não deixa vesti/rios, ter-se-á

íceonliceldo a Innanidadc dc todas as cautelas postas cm pratica pelo
Tribunal Ê-oítora! c altcstatlo irrcfracavelmonle a sua incapacidade pa-
ra ,iulf;ar tios resultados do pleito, pois que nem pela sua intanjriblll-

dade irialerlal fora cano/, dt* zelar.
lixai* lorada dc Iodas a; prcroRaüvas, dc que o legislador a cercou,

lY-ra o bom destmpcnlio da sua alta missãu, a Juatiça Eleitoral, con-
ressándu a sua fallencia, relegada ao papel de parle, possivelmente ao

de ré, compareceria a um pleito conimum, a louvar-se em peritos por-

quo um partido, celebrizado nela fraude, sc arroirou, sem x minima
sombra dc fundamento, o direito dc snspiital-a...

E não c só Isso, Esse sonoro dc vistoria Impetrado c medida mo-
ro-.a, stisccplivcl de ser e-iiradaiucnlc prolcllatla, niaximc no ca3o cm
«nrcçti. tiuíiido deveria wcrocr-sc s**bre mais dc milhar e meio dc ur-
nas. Pode c deve prolongai-sc por mezrs c mezes, nnnos talvez. Se
«llcs-nilo inéràs suspeitas, desmentidas pela vistoria legal, o P. R. P.

* parte legitima, com o mesmo fundamento todos cs outros partidos o

rie. .ão-Ti'0 tudos os cftntildáto. avulsos, quiçá os próprios do.orcs in»
¦liviil-alinentc. Firmada .lurisprudcncia no sentido do incrivcl voto do

nr. .lnáu Cabral, teríamos insrib.ado cm cheio no império do absur-
do. Justiça LMciloral c eleições teriam deixado dc existir, automática-
mente, cemu a derradeira c mais alfronlosa irrisão aos prolonjçados,
missão c das outras os resultados poderiam ser protelados indefinida-
nv.-ntc, como a derradeira c mais a.fronlosa irrição aos prolonsiiilos,
ariiuoo e ate sangrentos esforços, emprecados para a implantação de

uma verdadeira democraéia no Brasü.
S. o c.-nanto-0 absurda vincar, teremos reíroecdido au ponto ini»

ela], sobrecarreiradós com o fracasso c tudo estará por se começar de

novo.

São Paulo festejará condigna-
mente o dia alegre de Natal

O '-Dia do Natal"v data mal.,
do C-irlstlãnlamÒ; será condigna-
mente íe-tejado cm s. Paulo. A
semana toda uma multidão desfi-
lou pelo triângulo, encheu as pra-
ças. atop-toti as casas commw-
ciaes.

A cidade e.tá alegre. As vitri-
nas enfeitadas a rigor, ff«ricameii-
te llluminadas, dão um aspecto
festivo as ruas cimt.aes; Papi
Noel, de mr*la_ aATumadas e com
viagem marcada para a Terra, an-
dava impaciente vendo Sâo Paulo
GOb o dilúvio c a cidade alagada...
E, per um milagre, o tempo con-
cerrou e a Paulicéa, lavadinha clr*
novo, mais faceira c mais gentil,
está prompta r»vrn vcccbcl-o —
em-a.i::ador cl ralegria — que Hão
Paulo vae hcviKcIír dentro dc ai»
<**umas horas.

A postos, paulis1.». Feliz Na-
tal!
NO RlDG-Ir.rSNTO DE CAVALLA-

RIA DA FORÇA PUBLICA

Os cfílciacs e inferiores do Re-
-rimento dc Cavallarla d.t Força
Publica otfcrccem liojc, acs filho*
dc cabos c soldados da mama uni-
dade uma interessante festa dc
Natal.

O prosramnu coiuta dc urn
cor.ci.u*..o hippico para officla-S,fá-
feriores e cabes cio B. C. c uma
rrrand» distribuição d. doces c
brinquedos á., crianças. A cem-
ml.**.câo or~ani.v.dora esta assim
constituída; majer Djalma ilibei-
vo dos Santos, ca.pitão Annibal
Carvalho dos Santo.., primeiro tç-
nente Rcdopiano dc Barres, prl»
meiro tenente Canriicl., Josó cie
Lima segundo tenente- Armando
Salles c redundo tenente Francis-
co dc Campo3.

NO CORPO DE BOMBEIROS

Amanhã haverá no Corpo de
Bombeiros, como temos ncti-iado,
uma Hn-ía fesUa para distribuição
dc brinquedos á, criançada. As i-
horas cia.r-sc-á a entrada trium-
phal dc Papac NoeK, montado cm
um pitoresco burro para distri-
buli* f.ac-c.3 dn brinquedos.

\ segunda parte scra consti ni-
da' por surpresas dc salão,
ijruoo dc artistas do
apresentará, um acto
des sob n diiecção

serão filmados pela "-tossi Re*
Film".
NA ESCOLA DE EDUCAÇÃO

PHYSICA DA FORÇA
PUBLICA

Realiza-se amanhã, as lã hora,»,,
lio cjuartel da Escola dc Eilucaçao
Physica, uma reunião coir.meino-
tatlva do tratai dos filhes das
pragas dessa unidade, com dirtrl-
biiiçâo da brin:iuedos e doces á-1**
w lanças.

Pazeni parte da com:«is»ão dfl
festejoõ os s-g-uint-cs ot-lolaes; -•
lü-imeivo tenente Frederico Morei-
ra, .s-^undD tenente João Franco
Ma-ia t: aspirante Geraldo Bltten-
ocurt cia CoUa c encarregado da
ornamentação o segundo tenente
João Mariiucs.
NOS SERVIÇOS GERAES DA

FORÇA PUBLICA '
No quartel dos Serviços Gerae.-.

ia Fo:ca Publica do fritado, á rua
Alfi-.do Maia, 32, será l'e-tejado
amanha o Natal das íW.os tias

j praças, sendo diEtribuidos ás cri»
ancas brinquedos e dojcs.

A dlreotorla dos Serviços Geraes,
para levar a elfelto a festa, no-
;n-ou uma commissão composta
dos srs. capitães Robcrval de Mc-
nezes, Francisco Giiedes de Souza,
Adriano Augusto Machado, Lui»
Gonr.aga de Carvalho e tenente;
Thcodovo Borges dos Santos, Ma-
rio Vasconccllc- c Joa0 Chrysce-
tomo.

NATAL DOS FILHOS DE TU-
BERCUJXSOS POBRES

A dlreòlbrla da "0'.t*a de Pre-
«ervaçâo dos riüios de Tuberciuo-
sos Pobres" tem o seu pvevcutorio
anü-tubercuio-o em Bragança,
para onde são enviadas as crian-
ças cujos paes doente.* e
rrecitientam o Dlspensario
mente Ferreira".

Aüham-s. ali internados agora
cento c oitenta, entre meninos c
meninas, dc todes as e<-----»es* Ju;;"
to é, pcis, (iue sc providencie pa-
va que tambem aquellas crianças
tenham a sua íéi-ta de Natal, e

para isso, não po'-Pa esíorços a
directoria, proairando angaria:
entre as pessoas caridosas donati

$ %J -Ife»^ M,

11

pobres"Cie-

vos em d*-ces, trutas, brinquedos
e roupas, para distribuição no di:i
da urándc fdtta d» criançada.

Os cionativas poderão ser enlre-
tia tllTOOtorl», nesta r.apltal.
gues á rua Guayana_03, 122, séde

NATAL DOS PEQUENOS ASSO-
CIADOS DA FRENTE NEGRA
A Frente I.e:.r:a Brasileira rea»

llzarà amanhii, ás 14 horas
meia. cm sua séde, á rua da Ll-
Iwrdade, 19(5, uma festa cie Natal
dedicada, aos lilhos de seu., asso-
ciados. Do programmn constam
interessante... divertimentos e lar-
ga distribuição de brinquedos.

MA A. A. LIGHT AND POWER

A o;cmplo t--»3 *-n»°s anteriores,
a Aííociação Athlètlcà Llght and
Povrer la:á realizar amanhã, na
èédc de Sscoman, a sua tradicip-
nal festa de Natal, dedicada aos
íllttos de ious associados c ás suas
íamllias, com distribuição de
brinqutdos, além do sorteio de va-
liosos premies. E:sa festa, que so-
rá patrocin,'icta pelo sr. dr. Ed-
gard de Souza, presidente honora-
rio cia Associação, terá a .sua d:*
reccão a cargo do presidente da
directoria. dr. Ubirajara Martins

NA UN.AO FEDERATIVA ES-
PIRTTA PAULISTA

A União Fedcrativ3 Espiri..
Paulista, em »ua séde social, si*
tuada no largo do Riachuclo, 33,
commcmorará amanhã, ás H no-
raa a data pela .-cs-*"-10 lorma:

ai Conferência pelo sr. Antônio
H'errclra Brasil; b) Reclta-lvos c
declamações pov senhoras c sc-
nhoritas; c) Distribuição de ge»
neros e brinquedos aos pobres.

NA INo-nTUIÇAO CHRISTÃ

Realza-se amanhã, ás 20 hons
e meia, na séde da Instlbuiça
Ohrlstá, á rua Espirita, 28. uma
.-essiio solcnnc ccmmemoratlva do
3U." annlvcrsavio dc sua iuncia-
ção. Haverá orações allusivas a
data e ao Natal de Jesus, recita-
Uvcfi c um escolhido programma
musical.

GcmmeDiorícs
O imposlo do algodão

Byatamaticámente, fumos sem-
pre c mais ainda o somos agora,
contra qualquer majoração de tri-
butos, que vcnba a recaiiir sobre
produetos da agricultura pauliüta.
B' um principio absoluto, O pro-
duct-OT de riqueza não deve ser
punido pelo3 seus esforços.

Isso, em tbese; na hypotbesc, o
caso 6 tâo differcntc como a água
do vinho — ou o P. R* P. dc S.
Paulo — para tornar o caso mais
frisante.

Por oceasião da grande goada
de 1918, saJvou S. Paulo :t enfi-
braitura dc aço da sua gente.
Nas mas dos cafezaes, pcllados e
pretos, por entre aquelle farfa-
lhar de íoll_as seccas, agitadas á
-nlnlma vlraçào, o fazendeiro
paulista plantou alg-odão.

B salvou S. Paulo, concomit-
tantertiente o Brasil. A fibra pau-
lista, de 23 c 2*1 m|m, foi toda
absorvida pelo mercado cie Livcr-
pool, que soffria da fome dc nlg-o-
ds.ò.

Depois, com o decorrer do tem-
l>o, departamento technico em
que a politica escassa intromis-
sào tiDha c após nenhuma teve —
o Instituto Agronômico —¦ selce-
cionou sementes, scleccionou va-
riedades e expurgadas as semen-
tes con_>eg*ulu fazer de uma cul-
tura do emergência, de planta an-
nu*l, um ramo fixo de agricultu-
ra e uma das fontes da riqueza
do S. P*auk). .

Hoje, já existem fazendeiro» dc
«.igoclão... O que, outrora, foi um
Kalvatcrio dc emergência, é hojo
um ramo fixo dc agricultura, t»
ramo lucrativo, dil-o eloqüente-
nt-tmte o quadro dc cotações, como
o aiflT-ma a procura dos algodões
paulistas.

Dc começo, dissemos que ora-
mos avessos a qualquer majora-
não dc impostos. E somos. En-
Uretanto, o caso é especial. Cora
o credito 

' esgotado pela política
que tão tarde se derrubou, com a
compressão das despesas levada
aoe limites que, iutelligeutemen-
te, sc nilo podem ultrapapar,
que cumpria fawcr cra

ti. algodfio os ônus seus, cm uma
lavoura incomparavelmente maia
fácil c mais barata, com a mons-
truosidade que pesa sobre o caie ]
oriunda de erros e crimes passa- i
dos — e, certo, reconhecerão que j
o que S. Paulo lhes pédc não c |
muito.

Pedras dc Sino
Reícrlu-se, ba dias, um jornal

do Rio, a um originalíssimo car-
rilhão existente ua EryUiréa:
pendurado numa trave presa em
duas forqullhas, alguns blocos de
pedras, que, batidas por um caja-
tio, soavam como bronze,

N&a seria preciso irmos tão
longe para constatarmos o inte»
réssati-á facto. Aqui mesmo, no
littoral paulista, existem as pc-
dras dc sino, que deram, aliAs,
origem a suggcstiva lenda.

Villa Bclla da Prlucesa, cidade
presépio, cujas casinhas brancas
se debruçam sobre as águas pa-
radas do Canal de S. Seba.tláo,
c o scenario.

Dizem que uma noite, rudes
barqueiro.*), acordaram sobresal-
tados. A cidade toda despertou.
Alguém, que se demorara muito
pelo mar, lançando a3 réden, vira,
no meio do amplo canal, á altura
dos "Mo.-ques", um esquife illu»
minado arrastado pelas ondas, de
norte para o sul.

Bra a imagem sacratissima do
Bom Jesus de Iguape, boje vene-
rada c querida por uma multidão
de romeiros.

B quando u extranho esqulf.
passou pelas enseadas villabellen-
kcs, todas as pedras dobraram a
finados...

B os pescadores viram o ralla*
gre c chamaram áa pedras mara-
vilhosas, "Pedras dc Sino".

Tivemos oceasião dc vel-ars o da
"cxperimenfcal-as". B cilas tan»
gem mesmo...

:;so
âppcUar 

~para 
o» que sc acham

ivo* melhor situação c a .ella:
dir o subsidio dc que 5.
car-cee •

Comparem o*, ar»

pc-
Paulo

Prophecia de S. Joio Bosco

Mussolini inaugurou a aemana
pasaada, a nova provincia de Lit-
tono.

Coino já tivemos oceasião dc
noticiar, essa provincia, que 6 &
03.' da Itália, foi formada na

Uni
Circo Iria

üc varleda-
do José Pires

(Duquci c. constará do seguinte:
l.o — Prestidigitação: 15 minu-

tes no pai» dos my.tevios, por Jo*
Pi Pires (Duque); 2.0 — Black-
Botcn ~ Bailado pelo duo Ceie»-
te e Fcrnandtnho; 3,o — Equiíi-
brios — Pelo jovem artista Arthur
Piro*, trabalho do grande effelto.
4.o — B-rça dental — A grande
altura. 0 artista Antony mostrará
a força dos seus dentes; õ.o
Lola — Fox — Cançoneta por Oe-
íeslc; Co — Cômicos — Duque, 0
fino "deram" humorista, c "Baia-

tinha", o excentri.o dc nomeada.
No intervallo de cada numero

_ sr. Manoel Chrlstino contará
ancedotas cm syrio, italiano c cai»
pira.

Finalisando, farta distribuição
dc brinquedos c gulodlccs á crian-
çacia.

Os festejos serão abrilhantados
por um oplimo "jazz-band* c pe-
lo "Choro Heróe das Chammas
das praças do corpo, prolongando»
ec ate ao anoitecer.

Todos cs episódios dessa ícsif.

i^TÍÍPCY
DE D'ANTES

GATO
TELKGRAP1IICO

John Kucossing, banqueiro em
São Paulo, tinha um nato angorá,
í» que estimava multo, c um ami-
go e collega cm Santos, com o qual
passava de auando cm quando uns
dias dc folga...

Uma vez, entendeu dc avisar
o amigo de oue ao dia sepaiinte
iria vel-o. Dolewaphou-lhe, mas,
cm inglez*."I go to inorrow

O despacho chegou, porém, cm
portuguez. Náo qüo houvessem
traduzido para "Eu VOU ama-
nha", oue cra o que auerla dizer,
mas porque o tclcgvaphlsta o re-
cebera assim:

"O gato morreu"...

Romã, que eram occupaclas pelo
celebre charco Agro.

Commentando a creação dessa
província, o "Osservatoro Roma-
no", órgão official do Vaticano,
lembra que, ao sahlr da audien-
cia pontifícia em que fora cnear-
regf-do pelo papa Leão XIII, de
ptçoEOguir nas obras dc creação
da Igreja dn Sagrado Coração
em Roma. São João Bosco, cie-
elarou a uma. ppssôa dc sua inti-
mldadc:"Acoeibo a honrosa incumbem»
cia que vem do ser dada pelo
Santo Padre, porque, quando o
Papado fôr aquillo que actual-
monto não é, mas que fatalmente
deverá sar, installap-mos a nossa
Casa na estação central, afim de
evangelizar o Agro Pontius, ta*rc.
fa essa que n&o é menos impor»
tante que a da evangellzação da
Patagônia. Então, os -jal-eslanó-
serão conhecidos e suas obras ro-
brilharão dc santa gloria".

Tendo agora o Ducc confiado
ctos SalesianCN- as novas paro-
chias dc Littorio, a prophecia, de
São Bosco, sc traduziu na mais

Como Paris vestirá as crianças pari
as festas de Natal, Anno Bom e Reis

PARIS, 24 (H.) -•- Com a*- íes-1
tas dc fim di* anno c dc entrada
dc 19.5, abre-se a estação dos pc-
tizes.

Natal, Anno Bom e Reis. consti-
tucm pretextos nara alegres rc-
uniões em que ns meninas, já fa-
ceiraa, procuram rivalizar cm ele-
canela c:m as suas mãezinhas,
aue compreendem, ainda mais
amorosamente, esla prccccupaçáo.

A delicadeza dos trajes infantis,
aurcolados por cachos c madelxas
de cabellcs louros ou escuros, e a
candura dos ciliares maravilhados
pelo mundo incerto, exigem a, vi-
zinhança de tecidos nas tonallda-
nes mais delicadas. O azul ou o
còr de rosa Pallido; o branco -pu-
ro c vlrginal: tamb-M o verde ou
o creme — S&O as cores que mais
convém á jovem cdade.

Os pequenos vestidos cm que se
empresam, o "lion". o crepe da
China, a batista, o "toile de sole ,
devem ser bastante curtos e lar-
"os cortados direita*, sem cintu-
ra c sem manga.-, eu com pcaue-
na-, mangas, dc preferencia ba-
lão.

Como ornamento, a moca re-
comenda as prémtlnhas, segundo
o tecido escolhido, os bordados "á
iour" eu a noplicaçáo de -pontos
turcos, feitos á mf.o.

Para as meninas mais crescidas,
ieráo usados os mesmos mate-
i-iacs e igualmente poderão ser
feitas encantadoras "tollettcs" de
mouscllína. com flores ou o.n.lun-
tos com vários matizes oe azul.

Os tecidos azul claro serão
acompanhados de "um "man-

0 HORÁRIO DO COM-
MERCIO

Communiua-noa a Assoclaçio doe
Rinpr-sa.os no CMumêrcIo:

Kl As.-ociaçüo do.i Empregado-
no òCmmorcló distribuiu jjrofu.a»
ente tuna circular, .oiiimuni-.-uai.
aos commcreiarios » B-ial ° teor
eempicto dós à*-to_ munlolpaea n.
703 o 7íj, o prinielto regulame*.-
tando «in tempo normal o horário
uo commerclo na capital e o se»
ptindo estaboleeendo a» dlaposico.i
para o fúncclbria.-nto do commer-
elo nas festas do fim do anno, nu.
<.-t se Iniciariam .

» circular da X. E. C (,">-1f,re-
referido*!

teaux" oue combinará igualmcn-
te com um tecido azul, coni pas-
tllhas brancas. Para. cs abrigos
poderão ser escolhidas velludos dc
varias còrcs. mas dc preferencia
nreto ou vermelho, ornados de
larpos collarinhos pregucados,
brancos. As saias continuarão
curtas: as cinturas serão termi-
naces com largos laços "papil-

lon". Como ornamento estão cm
voga os babados c as rendas. A
linha será sempre sóbria. Um de-
talhe, tambem multo cm moda, é
o das pequenas mangas, cm forma
de balão.

As meias curtas, brancas, com
nscarnins tambem brancos ou de
verniz preto. .

A elegância infantil c completa»
da nor luvas de "pcau dc Suede"
ou dc Jersev oe seda.

E' preciso não esquecer aue os-
tas "tollettcs" dc festas nSo fo-
ram Imaginadas para serem usa-
das s:ment_* um dia. Devem, nor-
tanto, ser, além de elegantes, pra-
ticos c facilmente trans.ormavcis
para passeios e nara a cidade.

Esta mesma tendência prevalece
entre os grsnr.es costureiros que
desenham os modelos para as
crianças oue tomam parte cm
grande certeio ou nas cerimonias
dos írrandes casamentos.

Foi com esta orientação c rc-
nunclando á moda dns longas cau-
tia., que as duas nrincezinhas. que
traziam a cauda do vestido rio ca-
samento áa duqueza de Kcnt,
apresentaram-sc com encantado-
res vcstldlnhos dc "tullc" wc-
nfueada, qun não desciam além do
Joelho. Rachel Gayman.

Telegrammas retidos
Acham-se retidos ha EStàçtlo da

Sorocabaiw os secuintea t&legrani-
mas: Joio Jfcdailia, rua Trintn-
pho, 41; Rafael Adald, rua Ipiran-
(ja, 3; Itandronl, Elias Penteado,
rua da ("otic-eli-fio S2; Hotel Colm»
bra, Mag-dalciia, Avenida Stella,
27; Elile, I''ervnl, Ohnlrbò, --;a\e'-l(->
Laurla, rua Florencio Abreu, 31;
Clenieiviina Andaraliy *-1G: ftunu
ijisiKlia. Kr.incliico Moiac.-, 9.

•*._•*,-

0 Correio em Villa
Anastácio

PRESENTE DE NATAL
Era a noiíc cmanlcàn d-i No-

(«ri. Sobre o fogão pequnio da c«-
üiii/ia, dois sapato;. No leito, olhos
cerrado:,, dois yarotos flni/iain tixV-
dóritiiaiH.-.', Maj, aueiu óMuasm
perto ilas caminhai, bem percebi':
nos rosados lábio::, os 'À'jiiar> de
um sorriso :.ombctclro...

:.'uial! Xuíat!
Que quer. dl:er tintai? Prâcc,

bc/i-çàos, perdôo, luz . doçura!
Mus, na casa de oryhàos qiobnsi •
nkos, Natal, que quer di:er Natal!
Doh sapaloi -vasi-is c nada mais..

Por que sei<i vovó, que o bom
velhinho, que sc lembrou dc todos
os meninos, csqiicccu-sc de mim >:
do Clarmho'.'

Elle é como o vovó...
Elle é velho, Roberto, c velo tar-

ie. E quando qut. passar em uos-
sa casa, ouviu cunlur o <jallo. .
Rompia a madrugada, pon&ó man-
ChosAÜe lu:: de totíps os matt~.es,
na tela cntmnc dn cidade...

E o velhinho. Roberto, amedron-
lado. com tanta lu.-., com tantv.
Caridade, fugiu! !¦', levou o gran-
de sacco, cheio ae gaitas, bolai,
sanfonvniias, tropeçando Vor cima
úos telhados...

Ora. vamos, vovO. dica <i vorda-
de. Pat>á Noel undou pela cidade,
fez cahir. dr- vagar, um brinquem-
nho, onde houvcsvi vm pcii: da
nossa idade...

Ora, vamos, vovô, diga a vr.rdxi-
de. Dou-lhe um b-üjinho. sim? Pa-
pá Noel andou p-:la cidüde... En-
cheu toda São Paulo de vm mun-
do dc brinquedos... E no vicio d",
tantos palacetcs. rapa Noel não
vhi nossa casinha; tào •niodc.ía,
lão simples, tão pobrinha...

Mas nãcj penso, vovô, uue estou
zangado. Para qus eu preciso av.-
tomoviiihos, bolas, sanfonas, gai-
tas. palinelcs? Pois tido tenho vo-
ce t a vovozinJiâ, o tio Pedro, o
enfeitada de roias trepadeiras...
"Valente" c o Clarinho-

Eu só quero que Deus nunca lhe
tire esta casa modesta, bonitinha.

E, quanto a mim, vovó. tive uma
Idéa: Papá Noel. emfim, foi bem
ingrato Encheu toda a cidade dt
um mundo dc brinquedos! E vol-
tou para o C-~. voltou sozinho, ar-
cedo curvadinha... c o sa/:co foi
vashl Por gur, Papá Noel nao mo
levou, tambem. para eu beijar no
cáu <quc bom presente, presenle dc.
Natal!) para eu beijar, no ccu.
papae t mamâcr-inha...

S, Paulo, Natal, 1934.

PAULO DE MELLO .

A.N.MVF.nsAnaos
Vazem annos liojc:
O sr Estevam Damlanl FMno,

professor do Refórmátorlo Modelo
desta capital;

 A, Dharmaceutica d. I.aura.
Ilueno. cBuosa do sr. Cesario Bue-
no. funecionario da Drogaria Ba-
ruel.

NOIVADO.
Tini o ecu casamento contraía-

do. nesta capital, a senhorita luês
Droxhetti, filha do sr. Adolfo Dro-
Khetü, cominerclaute nesta praça e

d. Tliorc-a' iJroRliettl a o dr,
rln biivi-lll. eiiKu.ii.lielro-civil, [|.

„ij ir. Alfietlo Sbvc-IH, ç-hi.
i.iissario úc café, (j du d. Mnrc::iii.
ii.i Savolll. .Ií. falleclüii, ,

I OltUATlUA
Com nula dlstlncta, acaba de ler-

iri.iiitr o curifii ou Escola Normal
1'a'Ji'.- Anchleta, n *-:enlioiita Namur
Soare» d* Quclro., <• tobrlnlia tio
í-iiirctili' I!»•» Joio 11. Soarc; do CJut -
luz.

Ul.l III. COMMJ.IttiliVIi
ii ciuOh Conimorclal, coino tom

re!Ui-_do todo» os anno». nroiiidvê
KiiiudliH. Ua** 1» ft» lü horas, nm
iju'I« inlaiitil dedicado fts familia»
Üf »*U« CJllSliCiOB.

Auu-li-*' ""** "•* liiteresuartni por
o».a fest;-. rtever_o procirar, «a r«-
renclii do Cluh, o^ ineressos, qu»
dar&o direito a entrada tio. adulto.»
ou» ocoiii|j;iiiliar;1o aa criam:a*.

— l''?tá. desperta mio ftraiide eu»
rlofildaiUi uor parte de nossa soid.»
flàdn o naile de fim di anuo o.» o
Clube Corumeici.il offereccrã u seu»
co-abc-iis '¦ famílias üaulíst.itiss,

A fllrectorla. empenhada no sen-
tirlo de ou o essa festividade assu-
toa ii nt caracter rua!*- Interoifia nt*
e cheio de attraotlvos, contratou
uma "iroutie" dc riansarlnos e can-
tore< russos nara se cxliiblr nc*::;».
noiic.

Em vista d.i grande procura an
co:ivi:en para o "revelllon", 6 d»
toda convenloncia oue os Rocios *>
Interessados reservem degelo já nu
suas mesas para a cela oue o Com-
inércia! offerecer,'i. noi* cisa ocea»
slllo.

.1. i-i.M.cio.N.Mtios ri.nt.ico..
Sócios da Associação dos Fune-

eloiiãrltiá Piiblloos dn Lotado, om-
rendo festejar o Natal, promovoui
hoje. um festival dansante. tia ji»
de social. 4 rui Senador Fei.16 n. ».

Tocarft o iazz "Bruneiti", ¦.«nd') »
fesla ded'cada esoluslvaniente aos
Korio.» c suas familiar.

O Insrespo sô seríi permlttldo mf-
diante a abrosentáçfio da eartçtr»,
social, com o recibo do me» ou •
respectiva permanente.

A PASS.MU.M DO A.WO INOVO
A, festas commemoràtlvas da,»

uraiidcs datas, promovidas no
Odeon, pela Emnrer.a Horrador. 'or.
iiaraiu-«e. parte intecratite da vi»
da sooWil de .Sfio Paulo. Porls.o, »
"rovelllon" do dia 31 vem sendo
esperado com ansiedade. Os nau-
listas ciutrem alerrrU. onerem l*
divertir, onerem esnuec-r a« suas
nrfioecupnofies, o l-to SÔ o com1"»
triiem no Odeon, onde. de faclo,
sempre houve a maior anlmac-Q
c aleffría collectiva.

Para o próximo dia 31. estSo ser..
dn feitas orlginaes ríecorai:8e-, h»***
como as Intallacôcs estilo sendo
ampliadas e modificadas ."fun »•
oferecer milor conforto -'i crand»
i-.mir.i oue alli hiiF.cn momento» de
lirazer. Desde já as mesas estilo
r,'ntlo reservadas,

l.l*.\TltO CM.I.I"(iO
O Centro OalicRO fará realizar na

»ua sede. no dia 31. um srande
baile, para festeiar a entrada de
1033, R' crande o entbuiiaür.o re.-
nanto ertre ob ücus associado nara
euta festa, oue promette revesti:»
te do rrra nd« br'lho.

Esta Rlmnathloa focledade »spa-
-.liola reall-arft. tambem uma ve.*-
poral nn dia ,ic Kei». - de ,1a neiro.
ás 1» hoars.

F.stíio .,endo orsanljsadas lambem
crandee "Romarias cspanliolás"
nara o fim do mes de Abril, 6 pri-
meiros dias de Maio. as onues nro-
piettem um brilho Inusitado, pois
estárSo representadas todas as re-
trlões da Hespanha c. o no-po Es-
tado,

Brilhantes, Jóias, Relógios — Ultimas novidadeí
em artigos para presentes
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JOALHERIA ADAMO
Funecionarios muni-

cipaes
soctácfio

avradore*. | parte tlc terras entre NapoJes e bella e p*Jpit*tuJíbe •**aH_**-íe.

ce todos os pontos ¦dos
iictoài bem como oxenipUcIcn u 1«-
iminoraefio que <:abe, por direito,
iio.i cotnm»rt'ln.rlos 0»c durante o
pe.riudo das festas lor» oecupndot»
pelos enipre;-;adores, por maln de
•18 horas do trabalho .ternanat.
Mesmo com * IIcouqo,' esiieclal es-
taheleckla, as ca_às dn commer-
cio 'tfini quo fechai obrigatória-
mente no dia do Natal, no domin-
*?o 30 do dezembro c no dia l.o do
anno de 1935*.

»Y—*¥"Cruzeiro*.

A vlctorlosa revista "Crurclro*,
aue 'tantos leitores conta cm Slo
Paulo, distribuo sablindo
mero ije Natai tiuc» anda
desejar.

Tem muitas paginas da
¦türa e lllustràbõ.e.s oue
m-ult- bom «**-»-_.

I**Sb lia imitiu. rpgl.*Í'tanioa uma
recilmaçfio dos. iribitiinlcn d* Vil-
Ia Anastácio, oentra a nctunl lo-
oiaizaeilo tia ORÇliela do eoriclo lo-
cal. Allóuavnm une e ageiiel» bo
acha inatallada á rua .lofto Tiblrl»
c»A, multo dlstinite. da povóaçílo,
ano conda cerca do cfiioc n.il lia-
bllnaitc-.

Semelhante estado «lo rol.'u.í, li„»
g.ravóu-se ¦<¦¦ •** t ra o rd i narlt-m inte

asorn, porisso que, cm típhaucjueií»
cír das uKIniEs cliüvas, o oxlciuo
vallo ouo sèptara a villa dn ma •)•
TlUirlcá àdliá-ja Iht-lrairie.nlp inun»
dado. lim cpnseqnçnçía, todos
uuantos têm nece.isldado de s>- -.11—
Piiar da fjsoncla em cjuèstilo .-.áo
forcados ou ,1 Ir á. Ulpa de 0111:11-
bu« para, or.i sejulda, _e bútul»,
c!i"i::r.' á afrenclii, ou .1 dar inor-

um uu-1 mo volta a Oi, \ic\v. cstrailu da ¦*'•
deixa a | jiiüllV,

I listamos certos tio iiiii' ò :kstjtjn.1
boa lei. I aünilnlstradoi* Ror.il do,- Oorrèloa
revelam aluo 1'ará no .'.eni 1,In de. liovtnáll»

«ar », »ltll*i<»i.o.

A Aasoclacfto dos Funuclonarlos
1'UbllcOS do Estado do ü. l'aulo,
roeobau do dr. JJuiiilcio 1'acliec'i
b Silva, director geral do Uepai-
lamento clu .VdmlnlBtràqito Mutilei-
pai, a scsulnto oarti":"Sfencid tròi_üèntc u pedido *ic
AiiRinonlo du vciii.'lmeivtu3 doa
luiicci-.iia.rlos dan Prefeituras Mu-
rilctof-OS do Jiuirior t, c.NistiiidO
inosino, gramlo doslgualdttdo eiitr»
os iiietmos, resolveu esta plrçoto-
ria incluir, entre na th.sis a serem
dliicutldias no i>ro.\inio Cc-ngres.-.u
ú:is .Municipalidades do l*2'tttdo, o
cttudo para uiiifurml.acdo yiopur-
clonal dos vcnclineiilo.. do.i func-
clonarios cm <|uestào.

Aaaini «endo, alem de convidar
«ssn, A-soclaçáo a sc fazer repro-
sentar 110 Congresso, solicito tatu-
bem uue desígnio um rcprescntóii-
t'- para participar dos trabalhos
oa Çòmmi-Sai-, a cujo cu-rgli vn«
Ucar o monetonado c-tudo,"

A íV-Sdciáçâò designou paij csíc
nabuliio o dr, .1'cdro Tlu-odoor da
-.unlia, cliure do aeu LieparUiueiuo
ua As-lstcnuia .Social a Judiciaria.A—*

Commissão de Recen-
seamento

Kstlveram un visita á Coriimlií*»
i-iVo IJsLJdual de LlécoiiHoaniuntà,
liistulluda no a 111'.-:o l''orum, um
snipo de coiiitatlorca, chefiado"
pelo sr, A. 1!. Aiíiiilin e, comr.'o.<-
to dos »r.i, Josii Costa Uoiiolnlias,
pro.ioeiuo do Centro de riclenci.iH
HOòhômlçfl-, Tlieodoro AgOBtllihó
Petoré, IjUcIcí Furla, Ainn,d'.'ii l.lecu
da Faculdade do SóloiíçJaM Kcoiio-
nilcns ó o contadorandu Álvaro
bcjèüio. AcOmpíltilióu-03 na visita
o ur. Ctirlo-i Ilering Filho, func-
elonarlo ila Casa 1'ratí o tccbnleo
ita* nuicliina. eútatlsticai "Po-
wora".

Os vUUantcs foram rocabldo,
por iinpedlnionto do presidente da-
pileijà Còiiinilssilo, pelo sr; Tava-
res, chefe interno do líeeeii-ioamen-
to. frtiiiioii-sá a vi-lía ft. ií horas.
licrc.orromlii os visitantes todas «-.s
êuec-o-j 11 euinocjar pola de reco-
i.iliiicnto das cieiiliiiaQOea vindas do
interior a secção de 'fòritlcas?! a
d* "voriflcdcèes"; a d», "ooodlfl-

A APURAÇÃO Dfl
PLEITO

A Con-litifinic Eslaòual instai-
lar-se-á nm Fevereiro nu

Março
Esfcít concluída a apuração d»a,

urnas que linviam sido dcvolvldasl
á Secretaria 00 Tribunal Eleitoral
cor motivos aue não o.*ca*jionas-
sem -íinullnçfto.

O Tribunal Eleitoral vae úcsl-
ertiar a data cm nue se deve or*-
ces-ar a, eleição supplenibntar u«-
ra as scccc.es eu ins votações Io-
ram annulladas. espèrando-se nu»
sela nos urimeiros dias dr lanei-*
vo.

(.* sr. Svlvio PortURal. nrc-idè*-"
t** do Tribunal RCtdonàl, *c'cí-r»-

pbou ao presidente do Superlof
Tribunal, ".v-tilnáo a concessão cie
mniõ oito dias para ultimação dos
trabalhos rie arniraçfto cio pleito'
rle 14 do outubro, a conta" do dia.
28, rm citie se esgota a prorestaçao
IA concedida.

Hoje. yéspèra dc Natal, c am..-
nhfi n^o haverá Eessâo no Trl-
buliãli Os julatfimentos dos rectir-
go* prpsèp,"iit)'íio Guarta-íclra. •¦"
J.3 horas c mela.

Pele. *nlcu'cj*, rio Dvesldentc no
rrilmria! Eleitoral, ludo dever*
estar ultimado ate a prliiielri-".ulnzciiü de tanèlro. Assim, a ins*
tallação da Coiistiíuiiiío Estadual,
dar-se-*, entre líi de fevereiro e
10 de marco, nraso máximo para
t», ¦y-sno. cio.*; deputados eleitos, os
ouacs uassarfto immedia'.amentc n.
élepfér o eovernader constitucional
dn Eslado e os senadores fedcrâes.

— O Tribunal Eleitoral vae ter
lh-tállád- definitivamente no pre-
dio tío ferüpo escolar "Miss Bro***-
ue". no Parque Pedro TI.

oaçlo": ,1
flnalinenle
wer»".

dcshhofl srá-phic
das aniüliinM

*a il't*»,(
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Tatá oi a taci venceora do premio clássico "Natal" disputado hontem na da liíis
?¦ • —— *

Nas demais provas do programma cumprido pelo Jockey Clube foram vencedores: Quebra Cuia,
Inana, G. Vizirs Rugol, Sentry, Moron, Aisone, Yedo e Arauto — Movimento technico da reunião

O Jockey Clube obteve mais
um expressivo triumpho com o
"mcetlng" que hontem levou a ef-
feito no Hippodromo Paulistano.
Porque para esse "mcettng" ha»
viam seus mentores organlsado
um bom programma de dez pa-
rcos multo equilibrados, o publi-
eo que sc abalou ao elegante lo-
fradouro da rua Bresser foi
grande c escolhido.

As archibancadas ostentavam o
jispccto festivo das grandes jor-
na,daa, e a tarde decorreu, assim,
debaixo dc quente enthusiasmo.

A casa da "poule" não podia íi-
«ar iiijtfeia ao exito social da fes-

m

tidores inscriptos, foi levantado
f*ela egua Tatá.

A representante do stud "Expe-
dictus" produziu bóa carreira,
aob a direcção follz dc Ferencs
Bieruacscky c cruzou o vencedor,
seguida de Mandachuva.

Na carreira "Emulação" veri-
ficou-se linda victoria do pare-
lheiro Aisone, que, bem conduzido
por Espartim Gonçalves, transpoz
o disco tV; honra, debaixo de pai-
mas.

Coube a 2.* collocação a Ogro,
entrando a egua Haya, favorita
da prova, om terceiro lugar.

HUGOL,, alazão, 1 annos, S,
Paulo, por A.bd-cl-Kreln «
Dltora, producto do Haras"Ulachuelo", do propriedade
do ar. Balthazar lltbelro,
treinador, SScferlno Kcijô,
jockey C. Fernandes, 52 ks, l.o

Ilolvetln, P. Marto, 00 ks. . -.o
Marqueza, A. Henrique, il
klloa  ô.o

M. Prlmnrosc, J. Baptlttit,
kilos  0

Rouge, A. Mollna, r>6 les, . 0
/.ara, X. Outlorroz, 57 Ick, . o
Barraka, i«. l.obo, 55|62 ks. . n
Nancy, Á, Nappo, -lí1 ks. .. o
Andes, 10, Gonçalves, 52 ks. 0
Yupaocrctan, A. Arthur, 55 k. 0
eao Sepe, I». Icardl, 57 ks. . o

Clanho por vni-los corpos, uni
corpo do segnntln para o terceiro.

Tempo: (Ui 3|5".
Poules: Itugol (1) — G3ÍG00.

ta. Assim 6 que pelos seus "gui-

ciict.s" passaram apostas no total
dc 223 contos, cifra essa que
reputamos bóa, tratando-se dc
uma reunião dc quasi fim dc
mez.

•i-
Esportlvamertte, a festa teve

optimo transcorrer. Pois as dez
carreiras, uotadamente os parcos"iNat-a.1", este, prova de honra do
"mecting", c "Emulação", offcrc-
ocram disputa interessante, fertil
cm luetas renhidas c fiuaes des-
nes que o publico applaudc dc»
mo nulamente.

Surpresas não faltaram, tam-
bem. Foram varias c boas. Mas,
nem podia ser efe outra fôrma,
uma vez que corrida sem surpre-
nas eqüivaleria quasi a uma aber-
ração turfista...

Chegada do quinto parco: l.o .Sentry, 2.o Bamb

Nos prêmios "Importação" e
"Combinação", aquelle, reservado
a europeus dc trez aunos da im.
portação Maddock, laurearam-se,
respectivamente, Morón c Quebra
Cuia, que formaram a dupla com
Westchestcr c Anlian*rucra. Os
vencedores foram dirigidos por
Molina.

tf
Nas carreiras restantes regis-

tarom-oe triumjihos dc: Yedo o
Sentry, com J. Montanha; Iuann,
eom E. Silva; Grand Vlzlr, com
E. G. Santos; Rugol, com C.
Pcrnnudez; c Arauto/ com E. Sil-
va.

O "starter" agiu com a pericia
que lhe é peculiar, dando boas sa-
hidas.

oré, ;!.o (iiirçii

Dupla: 14 — 515900.
Placés: N. 1 — üliK.oo. N 10

— ilSSOO. N-. 11 — 19530(1.
Movimento do pareô: 2G:7S0f00O.

Rctlino l'iirci> — 1,000 mi-lrus —
Prcmlo "K.veclslor" — :!iOOO"*ooo

(Productos tte qualquer paiz —
iruiididaep).
V101JO, castanho, íi annos, S.

Paulo, por Tomy 1 o Ilelva,
producto do Haras MS, Jo-
se", de propriedade dos mrs.
,\l. Costa o B. Jardim, trei-
nador ltanion Rojas, jockey
J. .Montanha, 60 ks  !,c.

Astrfia; A. Moliim, r»( Ua. . -.o
l.arraiii, h. Lobo, 51J4S ks. "i.o
Dog of "War, C. Fernandes,

.r»3 kilos 0
Valois, A. Henrique, 55 ks. O
Efetivo, 13, Silva, 53 ks. . o
Amparo, U. Crespo, 53 ks. 0

Nao correu Grls Grls.
Ganho por um corpo, melo cor-

Heroes da tarde foram os jo-"j" I ckoys Molina, Montanha e Eu-
O clássico "Natal", disputado i clydes Silva, com duas victorias

com muito empenho pelos compe-1 cada um.,

MOVIMENTO TECHNICO

1.0

2.0

.'rlmriro 1'nreo — 1.460 nictniM —
If.emlo '.'impovtacflo" — iiJcmiçodo

Productos oUropCUB de. 3 annos,
tmportndos polo sr. II. Martim
Maddock, nem victoria nesto pre-
m!o.
QUKBIU. CUIA, alazão, 3 an-

nos, Irlanda, por Atltlone o
Irlsh Allct, importado pelo
sr. AV. JC. Maddock, de
propriedade, do sr. Ollver O.
Franco, treinador M. Bran-
co, jockey A. Molina, Oü
kilos

Aiiliangucra, L. I.obo, 53J6U
kilos

Cinuta, V. Baplista, 03 ks, ..
8Uns.le.tor, M. Kibelro, 53151 . 0*5'».a, A. Henrique 55 ks. . 0

Ganho por vários corpoi», melo
lorpo do Begühdo para o tercei-
ro. Tempo, 55".

DoubUs — Quebra Cuia (1) —
10ÍI00.

Dupla _ (12) — l!1$S0O.
Plnces — N. 1 — 10*000. N. -.

105000.
.Movimento do parco, 6-.0.01O00.

«• K.uiilo J'nrco — 1.3tM> iiictriM —
Premio "Ini.lum" — •IiüOO.fOOO
(PródUÓtOS do :: annos nascidos

nu Estado, som vlctorln).
INANA, egua, zalna, 3 annos,

3. Paulo, por Preclons e
1'nlsible, producto do Haras
"TamborÉ", de criiiQüo »
propriedade do Conde Syl-
vio Penteado, treinador*
Luiz Conzl, jockey E, Sil-
va, 53 ks

Tezar, A. Mollna, 55 kilos .
Ercole, C. ílernandez, 65 ks.
Ilnng-u', J, Montanha, 55 kl»
los

Japão, X. Gutlerrez, 56 ks.
Ganho por melo corpo, dois cor-

pos do segundo pnra o terceiro.
Tempo, S5",
Poules: Inana fl) noj-JOO.
Duplíi (13) 295000.
Plnces: N. I — 10? 100. N.» I —

115000.
Movimento do parco: 

MMOJOOO. ,
Trvelro Pnreo — 1.8O0 me.ro» —

Phemlo ••Nntal" — StOOOSOOO
(Productos nascidos no Estado

desdo l.o do Jullio do 1031 a. 30 de
Junho dc 1932).
TATA', egua üalna, 3 annos,

Si Paulo, por Tomy II «s
Tangled Gúldeil, producto
do Haras "S. Jns6", de cria-
_B.o e propriedade do sr.
i-inneq de P. Machado, trel-
nador F. B. Oliveira. Jo-
okty1 F. Blernacsky, (6 kl-
los

Waiida Chuva, O. .Mendes, 05
hilos

Kno_, X. Clullerroz, 52 1,2 kl-
lou

Auda-i. .1. liupti.U, j."j lillos
Oambronia, A. Henrique,
_f l|í kile>| ,.. «, n m <_

l.o

J'.o

l.Ci"!.()
3,0

0
U

1.0

l.o

I)

. Gaulio por dois corpos, variou1 corpos do segundo para u terce!»
ro. Tempo: 110".

Poules: Tatá (1) — 105300.
Dupla (12) — óóíSOO,
Movimento do puroo. 12:040*000.

(. nn riu Pnreo — 1 :Ut»(l inCr»»» —
Prcmlo ".ii.crnnrloniil" — :it00O!*i

(Productos do qualquer paiz —
Handicap) i
GRANO VIZIH, alazão, 4 an-

nos, S. Paulo, por Mehemct
AU e Grata, producto do
Haras "Mllano", ile criação
e propriedade do Condo Ho-
tloípho Crespl" treinador -li.
Merlulo, jockey _', G. San-
los, 52 leilos

/Ibãjubft, O, Fernandez, 02 1].
leilos

Embaixatriz, J, Baptista, I!)
kilos  ».o

Ooi-intho, A. Molinn, 54 ks.
Tartnmudc», A. Arthur, 52 ks.
Conccjal; P. Mario, 02|51 ks.
Ubá, T. Costa, 57164
Vencedor, A. Nappo. 54 ks. .
Bros; M. lllbclro, ót;55 kilos
JIcu Bem, X. Gutlerrez, 57
kilos

Jaguary, A. Henrique, 40 ks.
Vaiparnizo, .1. Montanha, lü
leiloa  '
Não correu Corloan.
Ganho por unT corpo, pescoço do

scsundi. para o terceiro";
Tempo, 110".
foulos! Grand Wizir: (4) —

íiijaoo-,
Dupla, (12) — 21Í.S00.
Plae-cs, N. (2) 401500. N. (D

115,400. N. C —- 1GÍII00.
Movimento do ]iareo 22:385?000.

Quinta Pnreo — l.«CO. meiro* —
Prcmlo "U-v.rr." — 3i0O0*fflt)0
(Productos de qualquer paiz —-

Ilandlciip).
BENTrtV, castanho, ." anno»,

Irlanda, por Warden of the
Marches e Camp FirCj lm-
portado pelo sr. SV. Fre0.e»
rtolis, do proprlcdildo do dr.
.Tcisft do Góes Artlgns, trel-
nador, Luiz Conzl, jockey
I. Montanha, 54 ks. . . . l.o

Bamboré, A. Molinn, 56 ks. a.o
Garça, C. Fernandes, 55 ks. 3.o
Galàdr, M. Ribeiro. 63151 .... 0
Yaco, F. Marto, Bl|50l|2 ks. 0
Jaguaryalitva, J. Baptista,

51 ks , • • 0
itansuá, A. Henrique, 56 Uo. 0
Golslta, O. Mendes, 57 ks. . 0

Ganho por po6co»;o, uni corpo
do seeundo para o terceiro.

Tempo, 110".
Poules: Sentry (8) 66J800.
Dupla, 34 — 41Í700.
PlacCs! N. 1 — 1SJ7O0. N. B —

11.«SOO. N. $ — 1&.S800,
Movimento do pai-m: 21:lúOJOOO.

8o*vto P«rco — 1.0OU metros —
Prcmlo ".Tll-tto*' -- SiOOOTÕW
(ProdtietOB d* qualquei- pnlv. -.

tlandleapi».

po do segundo par», o tercolro,
Tempo: 108 8|B.
Poules: Vedo O) — "llfSOO.
Dupla (13) _ 52Ç400.
Plnces: N. 1 -~ 14?700. N. 4 —

21$000.
Movimento do pare-o, 30.445^000.

Oitnvn Parco — l.TOO muros —
Premio ¦'foniblnncBo" — niSOOKOoo

(Productos do qualeiuor pulz —
llniidlcap).
MOP.ON, zalno, i annos, Ar-

_ontlna, por L.ortI IVembley
o Jlarla l/cci-lnelta, impor -
tado pelo seu proprietário,
ar. Mario Cunha Bueno,
treinador M. Bueno, jockey,
A . Molina, 03 ks  l.o

Westchestcr, A. Nappo, 62 ks. a,o
Canto, D. Lobo, 4B!4(i ks. . . ",.u
Xeremlas, T. Baptista, 52 ks, 0

Nilo correu Orca.
G.lnhc» por um corpo, meio cor-

po do segundo para o terceiro.
Tempo: 110 3|0".
Pouleai Morou (11 — 1CÍ700.
Dupla: H — íf.?50o.
Movimento elo pareô; !íl:Sfi5Ç0*»f<,

Aono Pnreo — 1.800 melros —
J'rrmlo "KmmolaçBo" íiOOOifi
(Productos Jo qualquer palu —

ITahdlcap).
iVISONB, cistanlio, 5 anno»,

tí. Paulo, por Tcstafcrro *
Ulsha,, producto do Haras"Mllano", dc criação o pro-
p-.-!cd:ide do conde» Podo!-
plio Crespl, treinador Roque
Merllno, joel;c-y E. ("!. San-
tos, 51 ks  l.o

0**i-o, O. Mendes, 57 ks, . . '!.o
Haya, C, Fernandez, 32 l" ks. ::.o
Xõlòttan, K. Silva, 51 ks. . o
Mulatillo. J. Montanha, 03 Us. o
inect Cut, J, Baptista, 54 ka. 0

Ganho por um corpo, Igual dis-
tancla do segundo para o terceiro,

Tempo: 1183|8".
Poules: Aisone cj) 48|S00.
Duplas (2(1 14?400.
Plnces: N, :: -- 20.1100: N. 6 —

71JO00.
Movimento ao part-o: 32:170-1.

Oeclmo Pnrro — J.fiSO metro» —
Premi» "Siniplenieiil'!^» __ niOOO?

(Productos tlc qualquer paiz —
Handicap).
ARAUTO, castanho, 5 annos,

S. Paulo, por Prectona *
P.uc de Ia Pal-í. producto d"
Haras "TamborC", dc cria-
»,-âo c proiiricdadc do conde
Sylvio Penteado^ trotnhdpr
li. Conzl. jockey T. Baptls-
ta, 54 ks

Predllecto, X. Gutlerrez, 62'4S
kilos

Vylopla, G. Iluvione, 50|4S ks.
Znldonegro, A, Henrique, 33
kilos

Jlncmlgo, G. Guerra. 51 kilos
Foragido, O. Mendes. 37 ks.
Utll. A. Arthur. 

"»3 küo.s- . .
Não correu Malllc .
Ganho por dois corpos,

distancia do segundo para
eelro.

Tempo: 109".
Poules: Arauto (1) 151000.
Dupla: Ji' -- 2DÍ600.
Movimento do pareô. 34:9351000
Movimento geral das apostas, .

::t:2751000.
Movimenta portões, 4:746?000.
Rala posada.

l.o

5.0
3.0

ti
n
0

. 0

igual
*> ter-

Rateios eventuaes
PlllMKIUO j-aiiko

1 —

—
V-

Quebra Cuta..
Anhanguera ..
Canuta
Sunsistor.. ..
Itntít

147
7

1!)
¦1

11

1U>100•íKr.e.100
ioçsoo

:i41*"3O0
103J9UO

lluplns
15(i I.D.^'00
I15 27$UO0
06 'Í0S700
10 20«800
!l :i-li?700

2(» HüítiOO
õtió.-BOO

SEGUNDO
Jnana

iErcolc ..
Tc-y.ar

J n pãoBangu'
Duplas

1'AREO
., 112

55
.. Ki
.. 10

82

179

20*300
•UÇJK»
495200

217S900
375ÓOO
"aí-ioo
311600
235300

S -
4,-
5 *
6-

-
-

0 -
10 ¦
U-
12-
13-

J2
13
11
23
21
34
11
S2
33

QUARTO rARKO
Corlr.tlio 101 52JJ00
Abojubá  80 1869200
Tartamudo .... 30 177.ÇOOO
Granel Vlzlr.. .. 21S '.".1300
Corslcan —
Embaixatriz. .. J1S liíOOO
Eros  49 107+300
Jaguary ..

. Meu Be 11
Valparalzij
Ccrncejal ..
Ubá .. ..

- Vencedor.
Dupla»

11
t'l
58
11
•l
S

50*
114
Si

203
180

148
ai

¦lill?0OO
379ÍB00
100.í."iOO•tóiiooo

:32S.*iOOO
1)2-1591X1

21SS00
7(15700

ISlíDOO
5.110O
8Õ.12CXI

•1435200
1165000
74Í800

5275S0O

*m

W^^^m

ChcRiida do nono parco: l.o Aisone. 2.o Ogro,
44  26 _6130036 1301300

•in 91.:""
62 725700

S265900

T13IIOKIKO 1'ARKO
Tala

1 — Knós .. .. .. .
3 — Maneia Chuva.
3 — Audax .. ..
1 — Cambronia. ..

.)
) 240
)

Duplas
ia
13
it
33
!!t
34
11 tA -.-->•"-, Ob Jkk

13
50
11

120
_S«

65
ir»

372

10Í300

192,?000
51S300

33õ?600

.-iõJSOO
24 K00

10SÍ300
45-15100

1iSgüíCOO
7-115000
185900

QUINTO PABEO
— Gairça  163
— Gelsha  6
— GalaOr .. . .1 .. 21

í — JaguaJ-yalilva. ..
5 — Bamborí
0 — 1'aco

— Itangui
— Senti-y

Daplas
VS
13 .. ...
11
23 ;.
2 _ ., 

11 ... ..' w W ;. .| '. .
•V»
Ki- . • . • * • •) • . • ,• >

•fH . ¦ . . la-» n. 'rm •<* l<

44 fi- -s-v U» _r? -W» ,*.*.

365100
1:07«000

27*11900
11? 50J100
1S2 325300
101 l>S$200
68 1015000
88 66S300

150 815000
454 27-700
144 87*500
272 465200
S7 144*000

232 4157.00
15 *U55lOU
16 78-5000

Ufl -tfAJdOO
35 3605200

"-*

Evite este desperdício de
25/( de suas energias

A7ida 
moderna ó. mais que outra coisa, a visão. Usamo3 oa

noanos olho» pelo menos 30% mais do que a geração quo rios
precedeu, Vivemoa sob luz deficiente. Sendo a luz do sal o systo-
rr.a ds illuminação que a natureza proporciona, ha escriptorios e
fabricas em que se trabalha sob luz 10.000 vezes mais fraca.

Não ó de espantar, pois, que se verifique, pela Sciencia da
Visão, que 25% da energia humana é desperdiçada nas tarofas
?isuaes. No» escriptorios, nos laboratórios, n^s fabricas, no
próprio lar, ob nossoB trabalhos, sob luz inadequada, gastam-nos
a vista, exgotlam-noa os nervos, causam depressão mental,
abatimento, e até perturbações digestivas.

Evite esse desperdício de energia. Combata uma das causas
de tantos males. Corrija a illuminação das salas onde vive ou
trabalha. A illuminação ampla e correcta protege os olhos, beno

yp/ ficia o systema nervoso, é uma fonte nova de energia e de
enthusiasmo.

A BÔA LUZ É A VIDA DOS SEUS OLHOS
V"<»,V,VV-1<r-**>l' /¦««•-'¦«^¦¦V^-V*»-»»*^*»**»**»*-**^-»^»'*-^^ '
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-

U -
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-
t) -
to-u-

.SEXTO
Uusol .. .'.
Barralu, .. ..'.tf. IJrimio.i<*.
SSo Sepfi ..
Ze.ra
Horfaí
Uouge .. ..
Andes .. ..
Tupaceretan.

Marqueza ..
Nancy .. ..

PABEO
.. 107
.. 131

13
12

300
."it

100

11 - Helvetia,

..)
)

.. ..)
Duplas

5-3
133
213

78
71í

¦129
96

K3ÍÒ00
5159O0

0881600
567.J300
9075700
283*600
320SCO0
1315900
800*400
67*700

85*600

23O.«0C(l
395300
5-l*"í"0Q

1705300
171*500
31*200

i3s.;7O0

Associação dos Func-1 GRAVE DESASTRE DE
cionarios Públicos i AVIAÇÃO

Ccmniunica-iics a Aasociaciio
don Funecionarios Públicos do Es-
tado dc São Paulo, ouc, alem aa
assistência medica tm todas as
especialidades c do serviço dc ap-
Dllcação de diatliermia e raios ul-
tra-vlolctas, o Departamento cie
Saude disporá clc Rnio X, a par-
tlr do dia l.o dc janeiro próxima,
e que o serviço clc cirursia ciuc até
cntílo sc Ía7,la por conla do asso-
ciado, pnssará.dc lioje, em dcan-
lc. a ser içrfttulío, quando feilo pe-
lo cirurRião do Departa menlo dc
Sáticié.

I
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««_______ M-r^sW^|____H____ — Xeremlas 121» r.'--"'700
___________ 

' ^ ________ -t>)3()0
__Í__H__ mr^am * — iVf-.tci.este.- .. .. i'.105200
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WTvà WÊÈÈ ¦'-' luofuoo
StWmmMteW& WBSí ;;-  ¦'- -'si^oo \

_-_l-__f_J___ .NONO 1'AKEO
mWÊStWÊam '¦ - Sweet Cut ü") 1.75100

mÊmmSi&mj 2 — xoiotian 2119 -uísoo
mMMíWmÊMSt; 3 — A!sor.e  .. 200 465SU0

WsMM&mt .--Mulatillo  52 179-400
3>r*w •'"$mlkmH$ÈWÉm% r. — i-iaya .'2:-: 175900
______M__^*^_HÍfv^_e^_í^^- u ~ °sro  '*7 i3»*300 i

____í®ra»rfM^**-*'* Uuplan
^mWm^^Wr^' 1S "• i07*6on

WiWWmsWsÊmíWM^^Wr^ i;l !:'7 1015100
9fW^m^t- M 2'6 71SIJ00Wwm-'¦¦¦• •-."¦¦•¦ ....... -,-,-.,too

«1 600 26.5600
3.0 Haya :¦ s< m> 4«<0033,  65 217*800
Ü2 ii., .. .. 4 :;;34S5000 l- 162 985300
83 .. .. .., .. ., .. 131 101*800 DÉCIMO PABÍO
44 .. 101 131*900 l — Arauto 527 18*000

SÉTIMO PAREÔ J-JWijjgge .. ,. lOgj»
t-Amporo ) 4— Xylopla 112 84*900

) 236 331000 I* — Forac-ldo IBS 60?000
— AstnSa 6 — Mallk  --

—T.arraln  891. 19*900 7 — fciiemlgo )
3-afetivo  37 207*300 ^"S° 'y 175 515300

4-Ye-So  206 87*800 7 _ utll )
0 — Dog of War .. 44 1^5*100 DopUs
6 — Grle Grb  1— 12 601 295300

Duplar. 13 ... 501 35*400
IS .. GOS Í2?700 14 .. ,..) .. ... ...: ., 420 43*300
18 .. __ • 303 53*400 23 _- ..; 1..1 ».< .. ... 1112 109Í0O0
14 ..' ..-  108 147*100 24 .. ..,.>., .... ,... .. 163 109*000
38 i»J ..», .. 454 85*000 34  76 238*900
24  

',.; 
,.. 185 85*900 11 173 102*700

84 .. .. ,-,'i  6.-. 2-14*500 22  .. 90 I9T."100
11 _, «•' _.  36 -135*1300 44  33 482*500

Com sete passageiros inclusive
uma criança o avião preci-

pitou-se ao mar
CIDADE DO MÉXICO, 24 (li 1

— Tclcgtv.nimu cio Mazatlan li.-
forma ¦ constar que um avião, pa""-
tklo da referida cidade, com des-
tino a La Paz, na Baixa Califcr-
nia, te precipitou ao mar com sc-
(o passageiros, d;.s quaes unia cn-
anca. Outras noticias accresecnuit.n
que lim apparelho de soccorro
avistara destroços, que julgava òc-
rem do .".vião sinistrado, tendo ci-
do infrutíferas as pa-qulsas cio
vapor "Sonora", num ralo ele 'J-
kHometrcs da zpriá ãssigiialáaa»

O piloto GuakiSj da Companhld
Mc::ir.anu de Acro-Vi.is Centraes,
declarou què. distinguira clara-
mente o avião ganido dc Maz.i-
tlan, o qual então pousava 110 mar,
O aviador porincnorlzoii que dois
homens e uma mulher, com o pi-
loto BÜrloslc, sc achavam refugia-
des numa das azas do apparelho
c que este te poderia manter so-
bre a água ainda um dia, caso o
mar sc mantivesse calmo.

-..._¦•.-

INSTITUTO DOS COM-
MERCIARI0S

Noticia-se ouc o regulamento cio
Instituto dc Aposentadoria è Pen-
soes c!-> Commerclarlos será sub-
nietticlo. pelo ministro do Traba-
lho, á. asslRiiatura cio presidente
da Republica, 110 seu despacho dc
quarta-feira próxima.

A propósito, a Associação dos
Empregados no Commercio de São
Paulo expediu o scmilnte despa-
cho:

"Dr. Sou-a Costa — Ministro
da Fazenda — Rio — Áppelláinos
vosscncla para eme regulamento
decreto aposentadoria pensões
commecclarios sela expedido antes
l.o de janeiro, conforme artigo 50
e 51 decreto 24,273, Commercla-
vies brasileiros agradecerão acto
ydsseilcía não retardando expedi-
Çtto retrulaineiito indispensável
para ciuc lei prcduKa logo cffei-
tos".

7

r
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ijnípl e Severa foram os últimos qne se inscreveram no Torneio 1 uvenif
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As inscripções serão encerradas no dia 4 de Janeiro

A CASA ANIMADORA DO£
NATAE5 PAULISTAS! flU-i.
ESTE AMMO MAIS ATRAHENTE
DO QUE NlIliCA.

COM PREÇOS BARATI551M0S!
REPLETA DE

DRmQUEDOS Jfl 11 {! | II
P^UfTES|P_Mí-|l

BRuaDirto^1íiiéié
A SESSENTA KILOMETROS DE CURITIBA,

ESPATIFOU-SE O AVIÃO DO EXERCITO
(Conclusão da l.a pai;.)

Rio cm .1 «lc outubro. Tudo des-
articulado;

O coronol Herculano, comman-
dante geral da policia paulista,
pediu aos officiaes do Exercito do
governo que haviam sido postos
cm liberdade, auxiliassem-no a
manter a ordem.

— A' paizana, ordenei aos sol-
dados: Em fôrma! e todos me
obedeceram — arrematou ao fim
da sua narrativa aos officiaes do
P. C. do general Daltro Filho,
que o ouviam attentos, com a
curiosidade natural despertada
pelos que já passavam por mor-
tos. ' --¦'-'

Na vigência do Governo Provi-
sorib, o major Floriano Peixoto
Nunes foi designado ajudante de.
ordens do sr. Getulio Vargas. A
nomeação foi publicada no "Dia-
rio Official", mas o major Nunes
declinou do encargo.

O CAPITÃO LUIZ DE FAMA
O capitão Luiz Carneiro du Fa-

ria nasceu cm 10 de novembro dc
J 906, verificou praça cm 1." de
abril dc 192G, sendo declarado as-
pirante a official em 19 dc janei-
ro de .1929. Foi promovido: a 2."
tenente em 25 de julho de 1929, a
1.° 

'tenente em 19 dc fevereiro de
1931 e a capitão em Iti dc junho
do anno findo. Possue o curso dc
aviação militar, navegação aérea,
categoria "A", pilotagem e obser-
vação, pelo regulamento de 1927,
e de official aviador, categoria"B", plloto-mctralhador, observa-
dor-aviador.
AS PROVIDENCIAS TOMADAS

PELO COMMANDO DO õ.o
REGIMENTO DE ENGENHARIA

OTRITY/BA, 23 (A. B.) — O
commandante do 5." Regimento
do Engenharia, tomou, desde sab-

bado á noite, diversas provldcn-cias com referencia á retirada
dos corpos dos aviadores milita-
res Major Floriano Peixoto Nunes
c Capitão Carneiro dn Faria, vi-
ctimados no desastre da Serra de
Paranápiacaba. As primeiras no-
ticias diziam que o accesso ao lu-
gar onde se dera o desastre 6 cx-
tremamente penoso. Parece, po-rém, quo o regimento não encon*
trou difficuldades, como se sup-
punha, pois está apparelhado su-
periormente para penetrar na flo-
resta, que nào é das mais cerra-
das no referido local.

A população desta Capital
acompanha cohi grande interesse
os resultados dos trabalhos, mo3-
trando-se consternada pelo dolo-
roso acbntccimonto.

Hontem á noite, „¦ reportagem
do "Correio de S. Paulo" esteve
em casa do sr. Fiimino Nuneó.
pae do majer Floriano. Informou-
nos o sr. Fitmino que não tinha
ainda certeza da morte do fllno
c do companheiro; Parecia, meü-
mo, tratar-se clc um engano ou
preopltação cias primeiras noti*
cias telegraphica;;, si morte dos
biavos aviadores.

Pela manhã devo receber no-
ticias mais exactes — disse-noo.

Porém, nté a bora em que f-s
Imprimia o "Correio de S. Pauio"
o pae do major Floriano ainda
ná0 as tinha. Informou-nos, no
entanto, de que o avio "Waco"
cahlr a a, sessenta kilometros dc
Curityba e que novos aviões ha-
viam partido em procura dos avia-
dores desapparecidos.

Parccc-mc que ainda vivem
-- disso nosso entrevistado .—
Pelo menos, não ha ainda certeza
d.i morte do meu filho e de seu
companheiro.

As festas de fim de anno e o movi-
mento nas casas commerciaes

Temos a registrar hoje mais
dois pedidos de iiiscripçao para o
Campeonato Juvenil de Futebol
que o "Correio clc S. Paulo" es-
tá promovendo. Um ó o Juvenil
Severa. Clube ainda novo, pois
fundado este anno, pouco tem ap-
parecido. Entretanto, tal facto não
quer dizer quc o Severa seja um.
Ume composto por meia duzla dc
"pernas de pau". Náo c um cam-
peão, mas lambem não -> um. il-
me fraco. Possue bons elementos,
lendo conseguido varias victorias.
Espera melhorar bastante suas
turmas afim, dc fazer boa Ilgura
no torneio.

O entro, qunsi quc não precisa,
dizer nada, clogiando-o. O Tra.v-
pu'. seu nome, sendo campeão
invicto da Barra Funda, diz bem
do seu valor c respeito. E' um
clube temido e falado em toda a
várzea. Seus feitos, abatendo ad-
versarlos categorizados são mais
quc - uma advertência aos preten-
dentes ao titulo dc campeão no
torneio do "Correio dc S. Pauio".

ATTCENÇAO!
Novamente chamamos a atten-

cão dos interessados no Campeo-
nato para um assumpto impertan-
llfislmo. Já temos, mais dc um*
vez, feito as mais diversas obt-C

fichas para jogadores dovctn sor
preenchidas. Entretanto, pareço
quc as nossas informações náo
tém sido levadas em consideração,
visto que recebemos um grande

"m:c ?''¦" : ;'v íilif;
Cs

Ozorio c Geraldo defensores do
Paulista do Glycerio

numero dc fichas estragadas. O
presidente do clube asslgnou-as.
Ora, temos dito quc o presiden-
te que assignará as fichas não é
o dos clubes, mas sim o da com-
missão dircclora. Novamente avl-
samo.s; na ficha só deverão cons-
tar os nomes do clube e cIq Jo

Vaç&çs sobre o medo oom quc aslgador. Mais nada.

AS INSC-BIPÇÍ-ES SERÃO EN-
Ol-ROIADAS NO DIA -1 DE

JANEIRO
Consoante temos noticiado, pre*

tendemos marcar a data dc encer-
ramen to para Inscripções dc clu-
bes. Pensamos um lio.ado, flze-
mos nossos cálculos c resolvemos
marcar o dia 4 dc janeiro. Nesse
dia as InSCTtpçõe. serão encerra-
das. Quem quizer participar do
torneio quc s0 apresse c aproveito
os poucos dias que restam.

Vamos vér quantos clubes *'
Inscreverão ainda.
INSCRIPÇÃO DE JOGADORES
Embora seja encerrada a Inseri-

! pção para clulies, continuará aber-
. ta, até o segundo turno, a ins-

crlpção para jogadores. Convém
obedecer seriamente o disposto
para, esse trabalho. Tanto joga-
dores como directores, devem lei
bem o regulamento afim de evi-
tar cont.rarieda.dcs futuras.

EXPITOIENTE
O expediente do Campeonato

cac dc 20 ás 22 horas, dlariamcn-
te. Aos sabbados, visto quc o Jor*
nau não circula no domingo, náo
ntlcnderemos pessoa alguma.

CAIXA BO CAMPEONATO
E' solicitado o comparecimento

do représèhtanto do Juvenil Lis*
boa, ás 20,30 horas dc hoje.

A 38 klms. de Rancharia, um adean-
tado centro agrícola- a Fazenda Bastos
É de 700,000 arrobas a producção prevista para o anno agrícola 1934-935
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A' iipjiroximação das tradicij-
naes festas dc fim delanno, trans-
forma-se radicalmente o centro
commercial da cidade. As cases
dc commercio . recebendo novida-
rie-j. organizam lindas vitrinas; c::-
nondo com arte o bom RCáto aa
mercadorias do -momcnlo. Desta1
nsni-se. como sempre, na cidade
tselo apurado gosto esthetlco,- as
Í*p*i0sjç5fis d.» i*u» Direita.

'•"a-tarde dc sabbado, visitamos
a Casa Henrique naquella ma.
Esse 'estabelecimento apresenta,
ngora', como todos os annos, um
estoque variado em "brinquedos e
outfç.s. rtytigcs eme satisfazem »
todosv- Focttli_amos.no, clichc.aci-
mn. 'iiiíi'ásDccU) 

mie aoanhamos á
entrada daquelle , cstaboléclmenío,
ou.tndo o visitávamos.

Situada no município dc Cam-
pos Novos, a quarenta kilometros
da c-.sta«;áo da Sorocabana — Ran-
charla, a Fazenda "Bastes'1 é uni
motivo dc orgulho para a Soe.
Colonizadora do Brasil.

Até bem pouco lempo o progres-
so era impossível naquella região.
Entrou, porém, cm acção a So-
ciedade Colonizadora cio Brasil,
estabelecendo communlcação por
varias estradas de rodagem. Para
levar a effeito sua obra, a Socie-
dade temou medidas de ordem hy-
gicnlca, saneou a região, construiu
residências, escolas, hospital, esta-
belecimcntos induslriaes para cor.-
venlente tratamento des produetos
agrícolas, serraria, olaria e ins-
bailou luz c lorça electricas.

E deu-se o que constatamos. A
transformação da região em um
grande centro agrícola, sendo a
'tua producção muito animador.:.,
cano veremos abaixo.

E' sufficientc examinar os da-
tios estatísticos incluídos nestas li-
gclras notas, qce bem resumem o
manto tem sido feito » obtida.
para Mpidament? concluir do
.rógresso da região.

Foi, n Fazenda "Bustos", a Pri-
iiclrá organizada pela Soe, C*.ic-
lizadora. Obedecendo nes ri^lclo*.•rlnclpics que devem presidir á
coloiiizáçãO, a Sociedade dotou-a

I dc tòclcs o; cletmentos necessários' 
i um trabalho agrícola scientifi-'. amente organizado, o cllic Jústir

j ilcit, do um lado. os grandes dis-
! pendlos por ella feitos c, por ou-

Lro, a (fliciencla do acção, Fo-' ram medidos lotes de tetras de1 lü alqueires, 0-"> quaes foram en-
. tregr.es aos immlgrantes ao me-

nor preço possível, com o prazo de
uito annos para pagamento; Aí-

: fluíram loeto interessados. Em ju-
nho de 1920, foram localizadas

Inessc impbitante estabclcclmcnt.
i agrícola 23 famílias jáponézns
11-, decerririos apenas 3 annps, cen-
i tava com 550 famílias com 2.8.'.l
I pessoas. Aotuàlmente conta com
! tt cooperação dc 6.632 pessoas, en-
! tre as quaes 2.026 brasileiros!
i Estes algarismos são sufficien-
I tes para plenamente esclarecer

que os esforços e sacrifícios foram
largamente recompensados.
INSTALLAÇÔES INDUSTRIAEH

MÚito contribuíram as installa-
çoes lndustrlacs para o progresso
da zona, que seria impossível sem
ellas. Num valor total dc dois mil
conto-:, essas installaçôes são con-
boladas "pc-v;'gerentes habilitado-
feitores, engenheiros agrou cm ia.
K' nn grupo clc homens irr.balh. -
deres c p:cr.::.-i.'iiiis eme :;c cífo;.:
e;a no desenvolvimento dá zona.

• .'-"flo as sesilintés s* Iri-Uilliiçeic.s
Inciu-lriaes;

Vista neral da Fazenda Bastos
1 serraria (1929)
1 machina dc arroz .. .. (1930)
1 engenho de assucar . .. (1930)

fiação dc seda (1932)
machinas de 3afó . .. (1933)

1 machina de al.,odão • •• (1933)
Duas machinas de algodão e

uma de arroz serão lnstalladas em
1935.

O valor total das propriedades
6 de 3.875:0005000.

PRODUCÇÃO
Enquanto no Estado de S. Pa".-

io reinava a monocultura dc ca*
fé, a Fazenda "Bastos", assim co-
mo íedas as pei tementes á So-
ciedade, preferiu o systema de po-
lyculfcura c empregou seus esíor-
ços nas pesquisas, estudos c pre-
ticas das principaes culturas obe-
decendo á orientação do governo
e ao conselho dc technicos. Dedi-
caram-se, então, ás novas cul tu-
ras, taes ceeno de trigo ' c Juta,
criação do bloho da seda, ovuloã
dc sirgo. liação da seda c cultura
dc algodão, sendo que esta ultima
tem merecido especial cuidado. A
seda produzida ali ó superior á
Italiana.

A cultura do algodão vem sen-
cio intensificada na Fazenda "Ba.v
tos". Pela oí-tatistica que publi»
cahios, vê-se quc a producção do
33|3c| foi dc 450 mil arrobas. Islo
chamou a attenção dos ngiiculto*
res \izinlK_s c elevou o nível da
potência prcdüctlva da zona, um
rios principaes centros de produe*
ção algodoeira do Estado. E no
norte do Paralá, ao contrario do
quo se acreditava, deu-se uma pro-
va positiva da produotividade dr,
Rlgodão, trigo e arroz, abrindo-.;:;
novos horizontes para a região. A
producção de algodão esperada
para 1934|35 é dc 700.000 arrobas.
Juntando-se á producção dos OE1'-*
cultores vlzinhcs, chegará a um
milhão de arrobas!

Eis um quadro elucidativo:
ProiíHcçào dc 1033-34

SAN*I_AIvI_iINTO E EDUCAÇÃO
Como já dissemes, a Fazenda"Bastos" tem hospital, postos me-

dlcos e pharmacias. Os médicos
so encarregam do saneamento da.
fazenda. Os colonos localizado.*
estão tranquillamente dedicado*
aos seus affazerea, pois têm sem-
pre médicos promptos para o que
se torne necessário.

O que lego mereceu attenção,
quando das installaçôes das ccJo-
nias, foi a fundação de escolas.
Em prédios coastruidos especial-
mente para esse fim e offerecldos
ao governo do Estado, funcelc-
nam um grupo escolar e sete es-
colas mistas, contando com os se-
guintes alumnas: —- sexo masculi-
no, 542; feminino, 499, num total
de 1.041, ejue recebem educação
intellectual, moral e physlca, de
accordo com as legislações vigen-
tas. afim dc se tornarem bons ci-
dádãos brasileiros c melhores co-
lonizadores, como suecessores Ae
.•.eus paes naquelle adeantádo ecn*
lro de trabalho agrícola.

Eis como, sob a cfficientc dire-
ctriz da Sociedade Colonizadora do
Brasil Ltda., íoi passível fazer
surgi-', em longínquas c considera-
cias inúteis paragens, o milagre
dc um estabelecimento agrícola
modelo, que honra a lavoura, con-
correndo para o enriquecimento
do Estado clc S. Paulo.

OURO

Café, saccas .. ..'.. .. 2C.80:;
Milho., saccos 13.457
Feijão, saccos 2.470
Arroz, saccos 35.437
Algodão, anobas 450.000
Mandioca, kilos 14.610
Amendoim, kilos 3.000
Bananas, cachos.. ., .. 3.74'*
Casulos, kilos 25.351
Caféeiros plantados —-

pés .'. Í.IOO.OO;)
Esperada em 1934|35

Café, saxas . .. .. .. 50.000
Milho, saccos 15.000
Fsijãe. sàcccs ... .. .. 3.0t')
Arroz, saccos , -tu.uí;')
Ahc.-lÃo. rivrebas 700.00")
Mártdlcca. ki'cs n.Ou'
.Vmcnãüim. kiles 5.000
Bahahí-S, cacliòs . .'.'.;.. õ.oo')
Caoulas, kilos . ... ... .. . 50-000

Compro ouro velho, joiaá,
platina, prata, dentaduras e
ouro baixo. Pago o.s melho-
res preços. Rua 15 de No-

vembro, 14. 2." andar.
I PP 0 LITO

VENDE-SE OURO PARA
DENTISTAS.
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0 CORINTHIANS CONSEGUIU DERROTAR
0 SEU TRADICIONAL RIVAL

(Conclusão da l.a P_K'I

co C3(oi«joii mau desanimou .por
nüo oncontl-r-ir um oomp-nliejiro
oue ajuela/ssc-, II OTO eu n&o «abi»
lontrolHi- a pelota o «luando em
«triullQõos do chula-i- «lomorttva, ipcr-
«lendo para o adversário. Ca-i-nl*-
ri está fora de forma o al-cin dlsao
iojra com roc«ílto du ao machucar.
Inrparato e Vicente 0.1 pontua cs-
q'ic-rd-u<; que jog-ara.m eMIvcram
fünipleta.itiojiito nullon. So u l'_-
icwtra quizer um bom «lurudro P-*
ra o futuro, proclsará faner uma
llnnppza om mais da melado do »cu
uctual "om.e".

A PELEJA PRlUM.Hl.VAlt
prelio preliminar conformo o

hiiiiuiicl&do, foi dlspuUdo ontro •
"oní.i." da Federação Paulista, uo
futebol o um ct>mblnado formado
por JoKaeloros -Ocundarlod dn l'a*
lastra e Oorlretlileuis. Dopois ele um
ijiello interessainte, o combluado
coi-intlilano-epalcatrlno conseguiu
vencei- o seleccionado da Federação
por 5 a 2.

OS «lUADROS I-RINCII-AUS
As íurma_ .principaes ontraarm

em campo com » uoaulnto orj-anl-
r.açflo:

orlnthlRll.il — JOSO; Jallu 6
Jal-ba.; Brito, Cíulnia O Muu-liui;
Lope.i, àtoihoilo, Teleco. Baptista
c Wllnon.

p.ilr.írnt — Ayiuoi-6; Carnera <-
Narciso; lljoylioinl), _ico, Tiuiga.
o Tufry; Avoll.no, .Sandro, líuineu,
Lara u Imparato (Viconte).

o isicio uo riuxiu
O.Corlntliiana inicia o ouucntit)

ás 10,1)8, avanijando P«>lo cc_tro o
.laliu dcslax. O Jogo desenvolve-se
no centro do canupo e Brito a,l'a_-
ta a offenslva dos Ic-caes. Lope»
oríf*'iiiza um ataque e Tuffy com-
n-t-tlo lalta. Brllo atia conlta o
arco o Tuiiga al'a~ta do cabeça.
Mamede .recebendo passo de Lopes
frente ao arco chuta fora. Os lo-
cae» avainçam e Üomeu escapa pelo
ccnlro do campo, sendo invpeídldo
por Jaliu'. Lopes a.pproxlnu.-íe do
aico rpalcutrlno «d Narci_o concede
escanteio quo «5 ropetldo por Car-
nelra. Estabelece-se confusão fren
te a meta tr-alestrlna o Tuffy sal-
va com opiportuna caibeçada. Os
ccrlntlilanos oouLlnuain _«»<-<ll*.u.
do o posto contrario e Teleko ao
percober Intervenção de Aymoré
preclplla-_e atirando fora. O logo
desenvolvo-se com notado equill-
trio, .notiundo-sc perigosas avan-
qadcu3 do ambas as ipartea. Tunga
age com alguma indecisão, porem
não prejudica a acçao do aeu nua-
dro Novo escanteio contra o Pa-
lestra o Aymoré afasta com um
_iunlie>e*aç.o. G-ulmardea envia a es-
bliera para a fronte do arco u o
Juiz pune uma -entrada de Tolcíco
em Aymoré. Narciso quo vem âc»
tuando muito mal, ao dar um chu-
te em falso aitUnge Eopes. sendo
vaiado pela ««.sistencia.

Os pc-rlqultos avançam «, Impa-
rato encara lriha-so para o t*rco per-
tr.'ttlndo facll defesa de J.»sê. Ma-
mede adianta para Lopes que en-
tretanto nao consegue rematar a
poucos metros do arco. Novo es-
cantelo contra o Pales-bra que na-
da resulta. Agora os locaes pas-
•am ao ataque o Jarbas Impede a
queda da sua cidadella com oppor-
luna cabeçada.

O UNICO TENTO UA TAllOB
Eram precisamente 16,25 quan-

do Guimarães ao desfazer um ata-
que dos contrários, entrega o cou-
ro a Baptista. Esto por sua vea
estende cm boas condições pari*
Wilson que foge. O hábil ponta
paranaense, flnta toda a defesa do
ulvi-vorde chutando raslrelro, ' no
canto direito do Aymoré. Este,
ainda em ultimo esforço estendeu
o i>ê mas nâo conseguiu deter u
pelota eiue anlnhou-se assim nas
suas redes pela l.a e unica vc».
Era o tento da victoria do Corln*
thians.

Os palestrinos dâo a .lalilda e
querem desfazer a impressão cau-
lada com aquelle fólto, organina-n-
do ipíi-lgõso alaquo <iuo nada re-
sultii cm vista da prompta o pre*
cUa intervenção do.5 zagueiros con-
liai-los. Os visitante. passam »
atacar novamente, e Mamede,
quando corria com o couro pela 11-
uha lateral «5 punido pelo Juiz sob
forte vala da íi..-iiiisteiicla. Os pa-
les-lrliios passam a aelaca,- u San-
tiro chuta. altu. Novo ataquo dos
locaes c o primeiro e<3ea.ntcio con*
tra o Coi-intiiian-s. Avelino bale o
tiro do canto o Juhu' adianta a eu-
í.heivi para o Irlo tacante do seu
Ciiadro. Novo oji^-ntolo «5 assi--rntilado contra o Palestra e co-
brado, Nilo dá resultado pratico.
_cui.ro ajpíproxlma-se e Jarb-aa dos-
.feia com precisão. A va-nguarda
.ilvl-ncgra organla. novo ataque «
Wilson passa a Mamede que.atira
imiiitwllatamente. Aj-moré refcate •
o couro fica roda-ndo frente á li-
ilha «ki meta, sorri entretanto au*
Híe-nalar tento. -Neste momento, to-
«ios os dianteiros do Corlnthiaiia,
!nanUvora.m-se Inertes, certo» de
que o couro alcançaria o fundo da
iode.

Escanteio contra o Corinthians.
Avelino bate o tiro de canto e o
couro i rebatido variai*: vozos na
arca perigosa adversaria.

Guimarães, adianta. o cou-
ro para pára a linha d«í avntes e
Teleco corre decidido para a meta,
porem a poucos metros do reotan-
?rulo, tropeça na pelota o nao po-.lendo rematar, entroga para Wil-
non, que tambem nada consegue.
Os loeaea atacam por Intermédio
elo Imparato quo mais uma ve» vé
frustrada a sua tontartlva dada a

pioiupta «j pruclffci Intervoeiijâo ij<»
Juhu' U.i .pcrt.iuil.JH p.í.niinnecoiti
por algu n.i inoinc-iiio;i fionto á areA
perigosa úos vlsllaintos, i-cglstau»
do-se no'.0 escanteio. Cobrado o
«uro do «.-aulo. a bola £ l«jcad_ va-
rltia vezea c lin.paralu nAo conae-
uuo desfrutai' magnífica oiipot-tu»*
nldad-o. Guimarães adianta pira -
llnhu do uvauHo.i u Ai'inoi'6 abaii-
dona i. seu .posto para colher u
couro sobro a linliu d:i atoa. peii-
goaa. U couro \olla jiwvu.ait.tiio
••ara. o alaquu coriiitlllano u Ma-
M'í*de deaíerc ccilciro tiro qiii. Ay
more segura com firmeza, -leo,
'io uoftror iarla-a lintas du liiiptiB-
ta embora estivesse no chio, uu-
gurou o couro com aa mitos, si/nilo
puniuo pelo juiz. «Ja lejcáCu avan-
_aui c tían/lro utlru para ,1 uri/as ln-
terceiítar do cabeça. Os locues per*
ina-nocoin no aiaiitio por alguns i.i-
alaiites e uni chule dc Koincu vao
batei' cm Jarbas, quando u ussis*
tencia recluina uma pena máxima
coii-ira o quadro do Parque d. jor*
ge. aCmleri recebo paise do ilo
meu e atira paia JosCi praticar em-
polgante dciosu, Avelino rtovu-
menle do poü_e da csplieia atira
de uns vlnto uietios o Juac- pratl»
ca nova o brllliauto «lofcsu, linpá-
rato actuando muilo mal, perdi)exçellf-n.to .flpoi-tuultUldo, eiivlan*
de para fói-a. Agora passain u
uiacur e>s visitante.'.', e quiiii.J.j '|'« -
loco jo dlspunlia a arrematar ui«-
Umõ pftsae du i-apes, o juiz oceiiaa
lin-poiliuuiiito. Munhoz •utifiu-.tv.i
AvollhO o o juiz alem du puiiü-u
topreondo o defensor ucirluirliinu
por dcnvolver Jogo violciilv. Lu-
pca so appro.liiia c Ayinoró niur-
nullia para deter for-Lo pelota«jo du
avante coiliitliiano. Uoiueu atlia

Joío pratica o.|>liiiia defei.i.
quando o j.uiz dá por tormlnado t,
primeiro lenipo com a coti!a-,-i)tn
ti os favo ravel ao Corliitblans pora 0.

O arbitro, n; . Joaquim de Al-rueida (Bororõ) foi fraco, nio ca-tando a altura do Importante lo-
eo. 

' 
j. ji,

%-:(.

Tentou suicidar-se
A menor Kia da Concoi.jão, de H

annos, filha de M_r.oel da Concele^lo,
morador no bair.-o Bclphim Cerquei-
ra. cm Qultau'na, na nnr.li. dc lion-
tem, veio a Cita capit-il :..'Í!ii de W
•liar sua m.c Marii daa Dòrca, qu*
residia á rua Nova S. Jot,\

Chegando na casa em «luestao, Evs
foi iiii'orinad.1 de quc sua mãe haviu
fallecldo ha dias. A ix>bre menor lo!
atacada dc uma uiisc nervosa, e dc-
pois do ter sido consolada por pes-
soas da casa tomou «> bor.de c vol-
tou para a estação, onde cnibai-
cou para Quilau'na. Chegando em ca-
«a, Kva n.io supportando a d«jr. r«.
lolveu tambem morrer. Munlu-.*c «Je
uma garrafa de k'-'rozeno e depois «Is
embebldo os vestes, ateou-lho fo,,-...
O acto foi percebido por um sargen-
to do Exercito, residente na mesma
o qual socoorreu-n, levando para «.
quartel.

O delegado .le plantão na Car.tral
foi informado do fa«.to e o sub*dolo»
gado Alcides Wcllcs '.'ompareceu a/,
local, fazendo remover a pi.bra nie-
nor para a Santa Casa. ond-: deu en-
trad.i cm eslado gravíssimo.*- 

0 pomo da discórdia
foi... um cão

PENHORES
Avaliações máximas — Juros módicos — Sigillo,

rapidez e seriedade — Caixa forte prova de
fogo e arrombamento.

CASA LEÃO DA SILVA
RUA JOSÉ BONIFÁCIO, 140 - TEL. 2-3516

Uerca das 13 horas dc liontem
verificou-se á rua Visconde de:
Rio Branco n." 91, uma briga en*
tre o proprietário da uasa e um
senhor quc aluga uma das salas
do prédio. Ha muitos mezes oa
dois viviam brigando por motivo.-;
dc somemos importância, lim
suas declarações o proprietariu
da casa, que é o sr. Erieo Lei-
brecht, allega quc u sr. Tcllc;-,
Pinto, ao qual alugara um quarlo,
provocava-o constantemente. 0
sr. Telles Pinto, que 6 funeciona-
rio publico, allegou que o proprie-
tario- do quarto, maltratava um
cachorro de sua propriedade, che-
gando mesmo a espaucal-o. Por
esse motivo, depois dc uma «Jis-
cussào acalorada, ambos se pega-
rara a soecos, fcrindo»sc levernen
te.

^-^

Bateu com a cabeça dc*>

encontro ao poslo
O conduetor dc bonde Jesus Or-

lega Vale, casado, com 27 annos.
de nacionalidade hespanhola, ho-
je, áa 6,30 horas da manhã, quan-
do procedia á cobrança das passa-
gens dos passageiros, uo estribo
do vehiculo, bateu cora a. cabeça
num poste electrlco.

Soecorrida pela Assistência, foi
a victima, que se achava em esta-
do grave, hospitalizada. Foram
tomadas as providencias necessa-
rias pela autoridade de plantão
na policia Central.
*>-j*-i»í""-*»í*-*»*,,>**ii'',*#*->****^

A CREANÇA E 0 LEITE
O leite 6 o alimento fundam.r.ial

para a criança, E por sol-o i (litl
deve merecer por parte dos paes »
mal3 acurada attenção, afim ele que
o mesmo, além de possuir todos cie*
mento» característicos om büi-s con-
dlções, seja de consistência admira*
vel. A Cia. Nestlé, com o leite MOCA
carjsogulu resolver um grande lm-
liasse, que ora o de apresentar uni
produeto que contivesse todo.í os
principaes predicados elo leite o au*'
resistisse á act-ão do tompo. Pois. °
leite natural, tc.n pòuea resistem'!»'c 

azeda com facilidade d qüo tem
t-.carrctado màloa fátaos, O leile •'¦''>
ÇA, alíiiu elo fortificar como o leu*,
não azeda o, eoft-titüo, n«sr l.íto mes-
mo, uma das matore*. garani.iw 'l*
aaude das en"e*a*iç_».
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OUALE
OUE O ATORMENTA,
Constantemente deparamo;

com pessoas que, pelo seu as-
perto exterior, dão logo a im-
pressão de uma velhice preço-
ce. Umas, pelo andar alque-
brado devido as dôrcs nas costas; outras, pela diffi-
culdadc de movimentos causada por dores agudas
nas juntas dos membros; outras ainda, pela indispo-
si .ão ao trabalho, devido ao mau estar constante que
as domina. Se essas pessoas procurassem saber a
origem dos seus padecimentos, facilmente certificar-
te -iam que 6 devido ás impurezas contidas no sangue
« causadas pelo mau funcionamento dos rins.

Quando os rins não funecionam
regularmente, dão origem á for-
inação de ácido mico, que produz
infallivelmente o Rhcumatismo e
Arthritismo c que são as causas
da velhice precoce.

Hoje, a percentagem das pessoas que ncifrem dc
RHEUMATMO,, ARTHRITISMO c AC1D0 URICO,
pode ser reduzida ao seu minimo, com o uso immc-
diato das

PASTILHAS RINSY
que são scientificamente preparadas e receitadas
pelos médicos, com toda confiança.

Cada vidro de PASTILHAS RINSY leva
uma bulla com insirucções detalhadas para um
tratamento completo.

Botafogo e S. Chris tovam empataram

Os l-sos venceram convincentemente
seu rival praiano

ALBERTO (2), SACY, MACHADO, MENDES E LOGU' FORAM OS AUTORES DOS TENTOS
O encontro entro as turmas da

Portugueza o Santos, consoante
estava annunclado realizou-se
hontem no "Estádio Urbano Cal-
deira", cm Villa Belmiro. O cm-
bate foi amistoso pois o Torneio
Extra quo a Apea estava fazfendo
realizar, foi interrompido em vir-

V_ _/ TIMim
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IUO, 23 (II) — O Botafogo Jo-
cou hoje cola o S. Christo vim.
Na nreliniiiiar um tiu.-idiu do 9.
Christo vom venceu outro do Vas
eo por 2 a 1.

Para a luta principal entraram
•ni campo os seguintes jogadores:

S. Chri—ovam — Fai-nèlSeo, Mu-
rio e Zé Luiz; Badu', Dodo e Ar-
mando: Chagaa, Jottozlnho, liltich,
Qulntanllha o Carreiros.

Botafogo — Victor, Vicente, o
Nariz; Aliei, . Martins u Cana',1;
Attlla, Waldemar, Carvalho Leite,
Mio o Patesko.

O juiz foi o sr. Solon liibelro.
O jogo tràncorreü movimentado,

ü Botafogo vuo ao ataque e Frán-
iíe Luís lutervuii.

Waldemar
citeo Intervém
• o Botafogo avança.

"Systema Briim"

Mio marca o primeirocassa
tento.

Ainda com um passe do Waldo-
mar, 'Carvalho '1—lt. conqítl—a no-
vo -leu-to para- o Botafogo,

O nrlmelro tempo termina com a
contagem dc 2 a O, a favor <10
Botafogo.'

No segundo tempo, o S. Chrla-
lovnm reage firmemente. Cariei-
r,I escapa e enteroga a Black que
atira Para Vic-lur do tender. O
joog anima-se. Nariz In'torvom e.
o S. Chi'—tovam Insisto consu-
guindo Vlcènto dois pontos para
Leu clube. _(• Luiz perdo um l»f-
naí contra o Botafogo o o jogo
termina e-mipt—u,dp de 2 a 3.

!-Sran___!J-9__

DINO, o centro médio Bàntisla

tude doa últimos acontecimentos,
que abalaram em seus alicerces a
organização do futebol bandei-
rante.

' 
SANTOS, 24 (Da succursal uo

"Correio de Si Paulo") — Redu-
Bido foi o publico que accorreu uo
cstadioziuho de Villa Belmiro pa-
ra assistir ao encontro entro o
quadro local e a Portugueza. Tal
coisa não era esperada. Uni jogo
em Santos, com um quadro ele
fora, sempre desperta a tittcnçfio
dos affciçoados. Desta vez não
aconteceu assim. O estádio "Ur-

bane, Caldeira" embora & lueta
fosse amplamcr.lc uiuiuiíciada,
parece, não Üesperíou interesse
algum.

& 1» UtiNA
A partida, em geral, decorreu

fraca, tendo ambos os quadros
apresentado um futebol d-efeituo-
so.

A Portugueza venceu. •_ a '..

Eol uma victoria merecida, pois
o quadro 

"luso", em ambas os pe-
riodos, levou decidida vantagem
tem.ttorlál;

__s ________t___33--__rt__-_-^

Modista sem professora
Livro com 648 paginas lllust-r_.- •

das, indispensável em todos os la- jres, oficinas de costura e colégios
profissionais, contendo 600 qua-.
dros de corte e respectivas silhue-1
tas depois de confecionadas.

Instruções de Corte, Moldes,
Preparo das peças, Costura, aca-
ba mentos e medidas.

Ensina-se como se marcam as
distancias, como se preparam os
moldes para as golas, capinhas e
'¦ul,.. s guanlições, cx. diferentes
generes de costura, modo dc fa-
—r lv. ii-dos, punhos, bolsos, bo-
icros, gcclc-, jabòts, mangas dc
fantasias, viezes e rüches, bouille-
nês; bainhas de laçada, pontos de
ií'11111'iiiçi'io, fofos de • franzido, ser-
zldo. c-roolict,, filei, flores dc fan-
tasla, eto.

Sistema privilegiado pela pa-
tente dc invenção n. 14.367.

A' ;_(._ m Companhia Melho-
ramentos'de S. Paulo - Rua Gon-

Badaró, 30 — Si Pavlo
'¦alves Dias, 9 — Rio. Rua Libero

w m± jfítf^^ ./éStS^Kw _i_jft

uM) $Sí

O Santos contou com uma rc-
ctaguurda enérgica, o mesmo não
so verificando com relação ao
quintetto, cujos componentes não
so entenderam perfeitamente, fa-.
Ihando, ainda nos tiros flnaes.

Os visitantes tiveram cm Tha-
deu, _linchado, Brandão, Sacy o
-iborto os seus melhores elemen-
tos. A defesa manteve bôa liga-
ção com a vanguarda c dahi o rc-
ini—ado verificado. O juiz, o ve-
terano campeão Arthur Frlende-
reich, agiu criteriosamente.

A ORGANIZAÇÃO DOS
QUADROS

03 quadros alinharam-se em
campo da -.guinte maneira:

SANTOS: - - Cyro, Arlindo, Ba-
du', Ferreira, Dino, Ramon, Men-
des, Moran, Raul, Franco c Logu'.

PORTUGU__A: -- Tadcu, 1' lo-
rotti, Machadom, Dullio, Brandão,
Passcrini, Sacy, Frederico, Albl.
no, Alberto c Arnaldo.

O JUIZ
Arthur Friedcnreich, "o velho"

que dá licçõ-es a muita gente que
ponsa jogar futebol foi o arbitro
da lueta. E' bastante conhecida a
actuação do veterano campeão.
Conforme sc csj>crava, a marca-
çao de "El Tigre" íoi impeccavcl.
Conduziu-se sempre com acerto,
apitando criteriosamente.
OS q\m MARCARAM TENTOS

Os primeiros minutos de emba-
to foram favoráveis uo Santos.
Parecia, mesmo, cpie o time san-
lista faria o mesmo quo da outra
vez. Entretanto, pouco a pouco a
Portuguwsa conseguiu equilibrar
o jogo, passando, lambem a pro-mover perigosas escaladas sobro
a meta santista, Foi nesse mo-
mento que o escure íoi iniciado.
Alberto entregou o balão a Ar-
naldo que de umas vinte jardasburlou a vigilância dc Cyro.

O SANTOS EMPATA
O segundo ponto da tarde, isto

6, o do empate, foi conquistado
em uma pena máxima. Raul in-
vadira a arca da Portugueza. Só-
Zinho deante do guardião "luso",
não pôde finalizar a jogada. Ma-
chado, entrando violentamente,
forçou o juiz a apitar a pena ma-
,-inut. Mendes bateu a falta o
empatou a partida. Poucos mo-
mentos antes desse feito, Mendes
ao cobrar penalidade idêntica
chutou a pelota contra a trave.
Da segunda vez soube aproveitar,
Estava determinado que o tento
du empate seriii de tiro livre.

SACY DESEMPATA
Dahi por diante a Portugueza

redobrou seus esforços. O San-
tos, porém, atacou sempre. Aos
28 minutos de jogo, Sacy apode-
rando-se da bola, e.n rápida esca-

pada consigna o tento do dosem-
pate.
MACHADO FEZ O TERCEIRO

TENTO
O Santos ensaiou então tirar a

('.iffcreuça c empatar novamente,
Antes, porém, dc cousegull-o, a
turma do Elyseo Ferreira surpre.
hendeu-o com mais um tento,
obra de Machado ao bater uma
falta. Com a contagem do tres a
um terminou o primeiro tampo.

A PHASE COMPLEMENTAR
Poucas foram as jogadas di-

guas de registo nesta phase da

MENDES une marcou o primeiro
ponto praiano

pugna. O Santos cffccluou nume-
rosas investidas procurando a
todo o custo, empatar a partida.

O ULTIMO TENTO DA POR-
TUGUEZ-

O ultimo ponto conseguido pe-
lon rapazes dc S. Paulo foi cou-
qulstado por Alberto. Arnaldo
a Alberto. Este, rapidamente
avançou com a lx>la c passou-a"fechou" sobre o arco de Cyro e,
chutando fortemente entre Arlln-
do c Badu' e.—remeceu as redes
santistas.

O 2.o PONTO DO SANTOS
Um minuto após o ponto con-

seguido por Alberte.-, coube ao
Santos encerrar a contagem da
tarde. Logu' abandonado pelo seu
companheiro de ala investiu con-
aluindo com suecesso.

Mais algumas jogadas e o pré-
lio termina com o resultado de 4
a 2 favorável aos "lusos".

A PRELIMINAR
A jiartida preliminar teve como

adversários, o quadro do S. Pau-
lo (ex-Coargc) c um time íorma-
do por jogadores extras do San-
tos. Venceu o quadro dc extra3
por 2 a 0.

— to^Mlemã—
H O J E

DIA OPP0RTÜNISSIM0

PARA TODOS COMPRAREM NOSSOS

BRINQUEDOS
MARCADOS, DE ACCORDO

COM A NOSSA NOVA PHAS6

DE VENDAS, POR

PREÇOS BARATOS
Schácdllch, Obert & Cia. Run Direita, 16-18

0 quadro cebeden se superou o Bangu
RIO, 23 (II) — N*0 campo do

Bangu' o clubo local enfrentou o
seleccionado da C. B. O. Jogo
movimentado, terminou com a vi-
ctoria da Confederação pela apor-
tada contagem do 3 a 2,

Os ciuadros-1 apresèntaram-so as-
ülm organizados:

Confedera ção — Jaguai-é, Brun-..
v Itália; Bcnevenuto, Fausto c
Calooero; Caldeira, Armandinho,:
Iraniana, Cuco o Orlando.
íiiingu' — KuolydtM, Camarüo *
nCcy; Paiva, Pauli—a c, Mcdio;
Luizinho, Ladislau, Llndorio, Ju-
lio o Orlando.

Como arbitro actual o sr. Lona
Cordovil.

O Bangu' ataca logo e Jaguaré
6 chamado a Intorvlr. Falta de
Paiva o orlando escapa produziu-
do bom fim nio aproveite—o. S_
cy Intervém o Ladislau arremata
do longe som resultado. Cuco *
dado em invpodlme_to. (Llndorio
marca o primeiro tento do Bangu'.

0 EXTRA CORINTHIANS BRILHOU NO CAMPEONATO DA
LIGA ATHLETICA PAULISTA

Presentes
-A-

Gusa Fei?i?
SERVE MELHOR

Ferrão - Libero Badaró

Aiini ambiento enthusluBmado,
com grande- assistência reallzou-cc
honttm. na pista do fc>. C. Corin-
thians Pauilstn, gentilmente t-eeli-
da, a parte final do l.o oampeona-
to do pista o campo da Liga Athlo-
fica Paulista.

Coube o irlumnho ao _xtra-Cò-
rinthians com 143 .pontos.

Abaiixo publicamofl os resultado
Keraes. altruiiu bem promissores,
tendo-se em conta o estado alaica-
dlco do campo.

Foram superados os recordes se-
RUintes: Salto do K.xtonsao o BOO
niòtroa rasos,

Foram os segullltos os resultados
.oraes:

Sn Mes ee,en Vura:

Mi

K.

da

S i' .dO^^cK Ü«- 0,ft5. t * .„ \ f__-.V?-*'

1 \ \ _^aS _ >* .o ^ _!***• \ A !•

2m80

2 m ü 0

^mõ6

2m60

L-nitO

2.11.63

_6lii3C

26m,2.

-'ImiO

23mS5

5H1.4

Bm76

5m6B

1." (Vrraando Plovc—an — Vc-
leriuios de SanfAnna . .

2.» Alberto Plovósãn — C.
E. d:c Penha 2m70

8.ü Archimedos I -tvaticllo
Extra-Corintlilans .

l.o Ignacio iJlma — A.
Bon, Itotiro

C.u Antonlo Garcia -— C.
da Penha

í."> JosCe Oarclu — C. B
Penha

\ rr.-i.ii- .ie. do i|ím-i>i
1.» Carlos Xcllessen — Ve-

toranoe de SanfAnna. .
2." (.Hiio Bôcuzzl — ISxlra-

!'.iriiilhi.-,,,.-;
s.o Alexandre Pavloff — Vc-

teranos ele SanfAnna ..
I.° Miguel Cury — _xtra.

Gorliithlaha
ò.ce Pedro dn- Santos — C.

l'I da Penha ......
6.e. Mario Marln — Extra-

Corlntliians ...... 22m07
íilílto dc i:>(.-i,.m',i.:

1." .Mario A. Marln —¦ Extra-
Cni-intlilan. (Novo ro-
-ord) .........

2.n Ilenrlaue Hosas — Exta-.a
feirinthlans ......

3.1. Arclilmedes Pavanello —
Extra-CorlntWans . . .

4.° Traídos Sonaro — Extra-
\_-aa__w__Bp_a_B_____^

Corlntliians ...... SmOO
C.o ignacio Llnui — A. A.

Bom iletiru ...... SmlZ
6.o je.,-— Garcia — C, E. da

Penha õnilt)-.(Kl nie-lnii rn.-..)» (fiiml)i
1.° César Conti —. Extra-

Corlntliians, tempo . 27" 1|6
2.o ituy Lemes — Vete-

teranos do S. Alma 27" !)|10
3.° Josi Teixeira da Silva

Extra Corinthians.
4.o Alberto Piovesau —

C. E. da Penha . . .
ü.o Mario Marln — Ex-

tra Guarda-Civll . . .
.1.000 meiro—

1.: Eduardo Faria - A. A.
Bom Kcliro. tomuo . . 10'IS" lií

2." Manoel Nogueira — C.
E. da Penha.. . . . 10'jS" 2110

3.o Bento Puno — Vete-
ranoa de Santa Anna

4.» Geraldo da Silva —
Veteranos dc S. Anna

5,o Francisco Alfano —
C. 32, ela Ponha . . .

800 mel ros,
l.o Armando Marlins, —

Extra Guarila-Civll,
(novo recorde), temp. 2"20"

2," Kiluatdo Faria, — A.
A. B. Retiro.. . . . 2'22".;:.10

S.o Henrique Rosa — B.t-
tra Guarda Civil . . .

4." Antonlo Geircla — C.
E. da Penha ....

õ.o Alberto Plovesan —
C. E. ela Penha . . .

G.» .los'- (rei-nandos — A.
A. Bom Retiro . . \ .

10.(111(1 nii-tro—
t.o Gbíicalo da Silva — A.

A Bom Retiro tempo 3S' 11" 1|S
2.o Carlos Casslano — C.

E. da Ponha .... 39'10" 7110
3.* Jòaoulrri Plnottl, —

Frano Brasileiro . . .
4.o Manoel Teixolra — C.

E. da Penha ....
5.» Vicente O. Anastácio

C A. Cambucy . .
110 mdriis hIIiii—-Irwit

l,o Armando Plovesan —

CAFÉ', ALGODÃO, ARROZ, ASSUCAR, etc, confiem á

Cia, de Armazéns Geraes do Est. de S. Paulo
CAPITALs 8.001)iOOOJOOO — FUNDO DB RESERVA'. 1.!_5„I2.109

Caixa Poslal 271(1 — Phone 2-7120 — línel. Tele«rnpl,leo "CAíiliSI"'
RUA FELIPPE DE OLIVEIRA N.o 1 _ Antiga Travessa do Quartel*

Armazéns; Alameda Barão do Rio Rranco n. 01
Despachos: Desvio Bandeirantes — Barrei Funda

EM SANTOS — Escriptorio: Polnclo dn Bolsn - Seita 2 — Caixa Postnl
7.17 — Phone 1278 — End. Tcl. "Cagesp" — Despachos: Santos — SPJl.
ARMAZÉNS em Campinos. Tni|uurlllngn, Plndoriunn, Cnlnnduva, Iburra,

Ignacio Uchòie, -Io Prelo c Mlrnsol.
IIÈP-ÈSIJNTÀNTBS BM TODOS OS CliNTnOS AÒlVlCÔLÀS DO ESTADO
,1 COMPANHIA e-iultte wnrranls ni-goeluvcls nos Bancos elcslii capital,
etc- Suntos e do Interior. — _ COMPANHIA encaminha fiiiiincliiinento.s
r dá o lucro da ancciirlu ao cllcnle. — A COMPANHIA cnl.cgn a venda

dos mercadorias uo corretor ela couflnnc;a do cllc-ntc,
—.  PECAM NOSSAS TARIFAS K INFORMAÇÕES _

,..; ia-^mt»»^'^\\\^Km'»rm-'m»myT^mm^^ym'mmmw}'- *_*_*- m1* ?___>

S. Anna
lnkamp«

11'

Ex-
1.

19-

19" l|l»

li" 7|10

19" 9J10

8110

143
' 32

_
JJ

Vet. de
l.o Carlos

Vet. do S. Alina
S." Glno Bocuzzl -

tra Corinthlans . . .
4.0 Carlos Nellcssen —

Voteranos de S. Anna .
õ." Júlio Vecolilattl —

Extra-Corlnthlans . .
6,o João dc Maglstrl —

A. A. Bom llcetIro .
llrvenitmrnli. í.vMM) metros

li* turma — Extra-Co-
rinthians temuo. . . _ 28

2.* lurma — Clube E. da
Penha.. ...... 4'3S

-' turma — A. A. Bom
Iletiro

(.*• turma — Veteranos do
Sant' Anna ....

5.' turma — Extra Guar-
da Civil

6.» turma — Extra Corin.
thians

CONTAGEM FINAL
(Incluindo a l.a pnrte)

l.o — Extra Corinthlans do
Athletismo, contos . .".* — Clubo Esportivo da
Penha, .ponto.-. . . , '.

'ò;> — Veteranos do S. Anna
4.» — A. A. Bom F.etlro .
ü.o — C. A. Cortunie Franco-

Braallclro
õ.o — a. li. Extra Guarda-

Civil de Sfio Paulo .' ' 31
7.» — C, Athlotlco Cambucy 3

RECORDES SUPERADOS
Foram assinalados na competi-

oào de hontem. doía recordes:
SaHj> de ,"..\,m _o — Pot Mario

A. Marln, une saltou 5 metros e
94. batendo o "recorde" anterior
Dertencontu ao nou collcga do tur-
ma Ismael Botton, com 5 metro-,
78 estabelecido om 26-8-24,

800 metro* rtiso» — Por Arinan-
do Marylns. Que apesar, da Dista,
estar alagada em. uma da_ nartes,
corr/ju bem. conseguindo o tempo
ue 2'29", derrubando o recorde .i„-
terlor porteucénre a. Alborto Pio-
vesan do C. Esportivo da Penna
com 22'43" alcançado n» primeira
nomoetlcio no estádio "Alfredo
Schuring ".

—— Terminada a' classificação
geral do torneio athietico do l.o
Campeonato do Pista o Campj, os
directores da Liga Athletica Pau-
lista fizeram entrega dos prêmios
Indlvlduaes o collectlvos ao-s von-
cedores ôa l.a competição do Dista
e campo effectuada em 20 do aiíos-
to ulWmo. -

Foram conferidos a todos o_ nt-
Metas classleflcados em l.o e 2.0 lu-
gares vistosas medalha,, cóm ' o
cunho official da Liga, sendo tam-
bem entreguo aos capitães das
turmas do Clubo Esportivo da Pe-
nha a bella taça "S. C. Corin-
thians Paulista", oferta da LAP
cm homenagem ao valoroso nucloo
do Parauo do Sio Jorge, e, a se-
gunda turma collocada _ Extra-
Corinthlans do Athletismo a nea
taça "Joel Nollí" tambem offerts.
da entldado tricolor om homena-
gem so technlco brasllflro C. Joel
.Velli.

Insts-tom os supurbunos o Bcnóv..
nuio prallca falta. Forma-se uma
ociifusfto ua porta do arco de JaJ
ffU«r6 ciue .salva. Camarão faa
cerner c Euclj-de,-, intervém. Paus-
to adianta para os seu se Ludls-
lau ocnseguo novo poen-to para •
Bangu'. Lama arremata inarcan-
no o primeiro tento da Conreaciit-
Cio. Insistem os do selecclonado.
Paiva faz falta o Armandinho per-
do toou oppor tun Idade. Encontro
dc- Fausto, roçam-se atques o Cri-
deira escapa, empatando a conta-
gem.

Na segunda phase, os e.sfor^oa
rio um lido e ele oulro niultlplt-
cam-:,.;. Orlundiiilio ceivtra o I_-
dislau arremata por ..imã da ,tra-
ve. Jaguaró defendo o os da C. B.
D. atacam, perdendo Cuco pai.Paulista, eiuo adianta nem resui-
lado.

1'taJia Intervém e o..'do seiec-
cionado fazem escantolol sem re-
«ultado. Médio In-tervoni c Eucly-
des pratica duas dofesa/). Caldeira
marca o terceiro lento da Conío-
deração yue lho garante* a vlcto-
tia. O Ha,i,gu' reago polo centro.
mas Bonevenuto desfaa a avan-ja-
Ua. E o Jogo termina com a vlcto-
ria da C. B. Dl por tres a dois.

No jogo America-
Flamengo a conta-
gem favoreceu o

primeiro
RIO, 23 (H) — O America .,«»>

frentou o Flamengo, no e..Didla
ia rua Álvaro Chaves. Os qui-
dros so apresentaram eni campe
assim constituídos:

Flamengo — Alberto, C. Alvatl
e Marln; Aliem5o, Barbosi c Ai-
foi_o: Sá, Arthur, Alfredo, Doca»
e Jarbas.

America — Mellon, Delia Torra
e Doa Saa; Oscarino, Ma.rlanl a
Hrrcsc: Lindo, Rlvarola, Carel»,
Bedovlt.-t o Roniilnolle.

Actuou o ar. Jorge Marinho. ¦
O America ataca pelo centro *

Alberto dfende. Os rubros negros
respondem o Jarbas atira som re-
sultado. Linde, entrega a Carola
aue perde por cima da trave. RI-
varela perde e Alfredo comman-'
da cem eeeguraiiQa. Dej-lla Torre ll.
üZtcrvem. Feclta ele Arre.o o bon,
atatiuo dos rubros-nèg!'os defen-
d.do por Ilelion. Escanteio do
Flamengo. Doca atira raspando »
trave. Affonso far. fãleta e o Ama-
rica ataca cerradamente, iiiaiva-
do Carola o ponto do aeu clube.

I Sae o Flamengo, perdendo para
De Saa. O primeiro tempo ter:„l-
na com a contagem de 1 tt 0 u fa-
vor do America.

No segundo lenipò a còiifág.flt
tião 4$ modifica. Os dois aJver_-
rios Jogam multo, mas as defesas
são muito firmes o a pai liela t»r-
mina com a vlctorla do America
por 1 a 0.

———————____e_—__—¦ i

MOVEIS.
Não venda seus moveis

sem consultar AO MO-

VELHEIR0, casa fun-

dada em 1900. É a que
melhores preços paga,

somente á vista. Cha-

mados á Praça da Sé,

86, ou Phone 2-3477.



CORREIO DE S. PAULO, Segunda-feira, 24 de Dezembro de HU
r__j

Myrna Loy é toda uma exaltação "glamour" no romance de "Estratégia de Mulher"
"Viuvas de Havana", é
a estréa anciosameiite

esperada de hoje
no Odeon

¦VVwVVWVNiV

NSo 6 ijosslvcl scn&o esperar
multa biratári&i multa pandr-
k... muito barulho, dn turma
famosa ouc a Warner First vol-
ta apresentai' hoje. na Saltt
Vermelha <lo Odeon, com "Viu-
vas de Havana", o mnls ruído-
so suecesso clncmntof.rnp.ilco
destes mezes. Um filme com
Joan Blondell. Glenda Fârrcl,
Guv Kibbce. Frank .McHiiRh,
Allen Jcnkins só pede ser mes-
mo uma historia eom toãos cs
característicos da boa, da com-
plela e da perfeita farra. E
desla vc7. a turma bate todos'os recordes, appareccndo num"Imbroídio" tremendo, o calcu-
lem oiide? Na terra do nimbei.
JJ!" nimba nos s'j!ões, ruiilba
nas i*uas. nimba-alé debaixo
d'a-*uu!

Joan Blondell vem a Irente
do bando ruidoso, c, jí, sabein,
com aauella ¦•ccliicção dc pias-
tica em mie é rainha; Segue
Glenda Panei, a mais "sabl-
da" do bloco. Depois os trou-
xas: Guy Kibbrc, Allen Jen-
kins, Adiante o trecista, o r.u-
sador: Frank McHuRh. E fl-
nalmcnte o .alã, dislincto: Lyle
Talbot,"Viuvas de Havana" não se
fazem com freqüência no ci-
nema. Portanto, leitor, não
cerca essa estréa ou hoje na
Sala Vermelha.

f Myrna Loy, decididamente, a "ca-
trella" do momento, a mulher ma-
ravllhosa dn fasdlhaç&o o do In-
vulgar Inlento quo só agora, ap.n
alguns annos do cinema, os pro-
duetores "descobriram", por Isso«.ue srt agora lhe deram os papeisciue ella sempre deveria ter Inter-
pretado o nuc sempro qulss viver,
vae reapparecer. Seu novo filme
í um roninnc t|uo possuo todos on
característicos requeridos pela sua
personalidade, S6 Myrna i«oy po-dcrla viver a Atmemarlo dc "lis-
Irategal de mulher", esse filme
ne. mil encantou c emocOes for-
tes, liitne.sainciite romaiilloo, sug-
Bostlvamcnlo bello, <«ue a Metro
lioldv.-yu .Mayer vao estrear hojr;
no cino Paramount.

Trama ondo so narram as aven-
turas de uma fascllianto rival dó
?*t*atà'-Har.l", enredo em que so
pjntnm os perigos o aa famosas
aventuras quo envolveram Impor-
tantes figuras do espionagem dos
rttns de Guerra, "Estratégia do
mulher" localiza .Myrna Loy na
romântica e pitoresca Stambul,
entregue á, tarefa do conseguir fa-
bjjlosos segredos a propósito da
defesa dos Dnrdanollos. Essas si-
tüaçtjes silo tfl-Ó (llfflcft.", re.uo-
rem uma sensibilidade da "estrel-

O filme official do Congresso
Eucharistico dc Buenos Aires
será apresentado no Republica

A partir dn amanha, e durante to-ila a semana vindoura, em "matinée..''
diárias especíaes. o Cine Republicavae apresentar o filme official e com-
pleto sobre n.. grandes cerimonias re-
ilglofi.i.s qúe «constituíram a grandiosa
manifestação de ie do "Congiesso Eu-
cliarlstlco dc Buenos Aires".

E' um íllme dc extraordinário va-
lor, beUlsslmo, repleto de uma pio-funda emoção religiosa, e qne porcerto tocará de perto o coração dos
cathollcos de nossa terra. Delle la-
lou monsenhor Ernesto de Paula, vi-«rario geral do arccblspado: "E« um
íilnie que recutnmcndo aos cathollcos
de todo o mundo".

UMA ESTRÉA METRO-GOLDWYN-MAYEE HOJE
NO CINE PARAMOUNT

MYRNA LOY e GEORGE BRENT num» scena do filme
le«-ia dc niullicr", a estréa de hoje no Paráhiount

'Hslra-

Batendo todos os recordes, "Os 3 leitõesinhos"
vão iniciar amanhã a sua segunda somana de

exhibicão no Rosário.»
Pela primeira vez na historia do cinema, um desenho animado conse-

gue permanecer duas semanas seguirias r.o caria-.: dc um mesmo cinema,..O campeio ó "Os 3 lelto07,lllhos", o mais famoso 'los desenhos coloridos dc"¦Vai Disney. n.uc vao Iniciar unionhã, no prograròma de Natal do Kosarlo,a sua segunda semana de oxliibicüo naquelle cinema. B1 um.recordo digno
de registo, prlr.clpalmenle <-i>. 8. 1'nulo, onde um filme, mesmo porsuliidoexcepc|onaes qualidades, difílcllmcnlo consegue o favor publico por mais
dc ..etc dias... Assim, fica. Jusllflçftfln a previsto optlmlsta feita quando"O 3 loltOeüInh-S" iniciaram aa fluas oxhlbiçSCS eiilra ni«is, por isso que,dado o suecesso formidável alcançado om outros paizes do mundo, tambem
aqui haveria o desenhozlnho famoso de eoaquistar loiros- brilhantes; 73 ahi
estio, por mnls ume. semana, pnra mais nui-t vc-, nos oncaiiti r com as suas
dlahrui-|l.. ".-i '! leitõezinlio.j' tíio cúielire'.,

Ia" que us vive, e porisso pode-
mos afflrmar que s6 Myrna Loy,
com aquella Intui c&o o aquella
íUlturu Iminenta. ac poderia anl-
mar oom tanta, prcclsílo, tanta na-
tiii-alldndc-,

Mas nào apenas na parte de l
sensibilidade Myrna Toy vence, I
tratoyia de mulher", esto filmei

terprotando "Kslralcgln de Mu-
llier", Vence tambem como mu-
lher. Como dissemos, Myrliu T.oy
nunca apparece tfto bella, Etivol-
ve-n, desta vez, um "gloinour"
mais denso, Sun fnsclna«.fto con-
ItBtío dominar, por Ve.es, a ex-
prc.Kfío drámatlaa dos episódios,
Quando C< Henry Clordon, poi

exemplo, luz nau cspadiius iH«<v —
Myrna unia tatüugçril Invisível pa-ra nll deixar Impressos os plu-nos que truduzem o grande Se-
gredo dos DartJanellos, ulioga-so a
prestar mais attein;iio ú luz o ao"sex-appnl" dos olhos do Myrn.1
r.oy, quo hcin refleelein o seu Irl-
umpbo sobre a argúcia de. C. Ilen.
ry Õòrdon, que h i-.vpressilo' do"inomnlo" do romaono — decidi-
ilameiite uni dos mais cmoclonan-
lua da hlbturla do filme.

A .Metro Ooydwyn Mayer undou
liem cm ter confiança om Myriia
l-oy, 1:111a vence, nos ''otlidlof." «J«-
(,'iilvei- City, doiide "Tina, noite no'."alvo" o agora om '"Vencido pela
lut". Ella conjuga, eni '!estrato-
II.jl de iniilbcr", a comedia, com o
iiiiimn. Tém, portanto, opportn-
.Idade ampla para. exterlorlzar os
recursos dc suu Intelllgenclu.

il trlümplia, trlumpha maravi-
Ihosamanto, apaixonando como
nunca.

No elenco estão Oeorge llrent
¦ que tíreta Garbo escolheu para
seu gaiíl. uo sou unlco filmo cru
10.5 "O vC'o Pintado"), Lionel
Atwlll (os "faiifi" nlrida. se lem-
bra tu dello cm "Museu do Cera"/
t CI Ifeiiry Gordon, dirigidos por
tjam "(Yood.

Tara mim só cila...
IV a expressão doa apaixonados do

ll-rlO o universo, c;'.".t iiiwina que
.iu<:k fiüohanan, o .orrec.lLs.lnio actor
togí-Z, anda balbuclaildo cm 'Tar-'
mim só cila", a deliciosa coioodia quoa Kritlsh-United vae nprexouUr ama-
nhft no Al liam bra cm prlmolra exlil-
blc&o cm S. Paulo."Ella" é lülsic Hundolpli, loirinna"typo 7" — encantadora e Jovial. As
«ii:ls aventuras amorosas formam o
Bntrecho do filme, todo repleto tis"lluttsõos cômica. Irresistíveis, Além
disso, "NanA", o grande filme de
Aw.a Sten para a Unltcl Artlsts,
lambem cslar.l no programma du ci-
nem.i cia rua Direita.

A Fox lançará no dia 31 "Paixão de Zingaro"
linda opereta da sua producção de 1935

•_¦
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UMA PAIÇAüEM 0ESIUMBRAI111"
DA HUNGRIA MUSICAL* ROMAMIiCA

CHARLES BOYER
yíl Jí LORETTA YOUNG

Para presentes
COMPRE AS MARAVILHOSAS

SEDAS
— DA —

Casa Hasson
— Rua Direita, 39-A —
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CHARLES BOYER e LORETTA YOUNG numa scena «io film'
"Paixão de Zini-aro", aue no dia 81 estreará na sala vcrmclh-

do Cine Odeon
HomonaRoando o publico do üito

1'aulo uo ultimo dia du lilo-l. a ü"p*c
lançara, nesse dia a nua linda opà»
ret i da producfiâo do lülij. "Pal>
mio dc Zlnira-o" na hiala Vermelha,
do Odeon. 1-late film, que vem acom-
panhãdo do uma exaltada, critica.
constituo um dos mais bcllos irluin-
pho. dn olnúmato/íraplila moder-
oa. ooi.s conjuiça uma palpitante
historia do amor a uma verudeir.i
org-ia musical, ü ambiente ó a
Iluiim-ía bltorosca, com a.s suas mu-
lhcrc«. Fcut) vestuários caraotcrls-
tlco.s, na época da. colheita da.-i
uvas. Uma oavaraha do clf-anos
uue anima, com a sua musica, pc-
ciliar, os fostejos du vindiiua. ruiu

linda condcbsa obrlsada a cau*
uo mesmo dia para tor direito 1
herodltariedade, escolhendo part
seu eHPOEo um ciuapo clr-ano evilt
musica lho fascinava.

"1'alxflo d'- ZlnBaro" ê uma
ducc&o Brlck Charell para a
(.om .«musica do Werner Jl. I
m.inh. limbos director e compôs
no filme "O Conurerso sc dl
te".

A apresentação dc "Paixão
Zlnearo", « exemplo doa lançai
tos em "avant-prcmlere" noa i;
dc^ centros como Nova York,
Anseies, Hollywood, serd feita
um espectaculo unlco, lia 20 i;
ri mela. no dia 21.

l'oi,
loy-
itor
vet.

li
r.CL.

J.ot»
eni

^ívú^o/auyn^ Màyer
Lompicnieiuo.s;

CARAMOUNT JORNAL — l-ENIT
natural, Rossi Rex Film —- O HA^l

nho colorido da
PREÇOS C1 IMPOSTO: FRI/.AS, 20$
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Cine Tabaris
RUA 1"0IIMUSA, IS-A (l)efron

Ic ao rrontão Brasileiro) |
Hoje — Sessões corridas, cias
H lioras em diante  lixlilbi-
i;õcs do fionsuclonal c eiuoolo-
niinle filnie do gcnèro "Só para

adultos":

BORBOLETAS DO
filnie cheio de nllrni-llvos, com

cilindros dc NU' AiriISTlr.u.

\A ;(-J?^v J$ÈlSmm>&<^ImY >'v -mm A^BP%. -»^ A::\^^yf ^È$f *\, j^X*t$-

\ f/s Ftnmba", aqui estfi«i ''''ft^Nj^Tatl &?

LUXO! BELLEZA!
Proltllilçlo para menores e

acnhorllns.
Preços Unip. Incl.'): pollrona.n:vesperal, 2Ç800; snmu, .'t*..00. IíIIIé

\JOAfl BLOnDELLX
\CLEnDA FARRELLX '''¦'*'.

i \CUV KIBBEE \ J-.<
\ \ FRAHK M& HUGH \RUTH DOnELLV \ - ;

\ LYLE TALBOT \ 1¦- BARDARA ROGERS

simmA
—mts~<m<&>

Um filme nm).-
vihi-.-t n nlliiã

1 miu lrt;i dos
mocos dc hoje...

U !,,******3i' I
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mmtiwb 7 JIMMY BUTLE&

i-ommcinf-.-anilr),
,-oni uni pro--.'rauirau fovnil-
davel, a m:iij
linda semam

• 1 • t anno no
melhor cineui»'«!¦• 

S, Paulo,

W OS «3
[Ileitôesihhos!
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Procopio está realizando no Boa ..sta seus ultimos espectaculos no Brasil
J\ mais linda semana
do anno magirificamen-
te commemorada no

melhor cinema de
S. Paulo

u programma para a Scma-
na, dc Natal que o Rosário pre-
parou para os seus íans se aes-
raça como um esplendido tribu-
lo á festiva data que todo o
n,tinclo passará a festejar a co-
nicçar clc amanhã. Organiza-
co cem capricho, e com o cm-
ponho dc oficrecer, no melhor
cinema dc Sfto Paulo, o melhor
orogramnia clnematqgraphicò
tia scniítnn. o espectaculo dc
ho|c eo recommenda pelo con-
(tinto dc filmes que apresenta,
Iodos elles do melhor naipe."Homens de Amanhã", a fita
Dtlnòipal, c um filme dedicado
A mociáado, e nelle vemos os
mocos clc hoje lutando peles
jdenos dc amanh. Mostra a
inciuctàç&o da juventude dc
licssos dias, dessa mesma Ju-
vèntudc auc, cm dias próximos,
lm dc intervir nos oestinos da
luuuanidíidc. Conta com um
Krütx. dc artistas selectos, entre
elles, Frankic Darrc, Jlmmie
Butler, Jack Soral, Lols Wil-
suu c Frank Morgan. Filme
cos moços feito para todos...
Como filme da estação, um Hn-
do desenho colorido da Walt
nisney, '.'Véspera dc Natal".
paslna graciosa gc bom humor,
conto dc fadas nara (.nindes Q
i.-"tiufinos. E, ainda, batendo
todos os rçeordes, entrando na
sua ECKUndn semana de exhl-
bicão no melhor cinema du fa.Paulo. "Os 3 _cUooC-.li.__os", o
mais famoso desenho colorido
ne Walt Disney..,

"O templo da belleza"
O leve conceito phllosophico do Iii-

me i.ue o elegante Cine Paramount
noa vae dar sogunila-rcira próxima,"O templo da belleza", doduz-se do
uma rias .scciiiis iiiajs intoresnntcS da
lua dc mel do especialista de bclhi-
v.i íCary Grani) com a magnífica obra
prinu iiue o seu gesr.io oreoü, —- Evu
Caron iGéneyievc Tobln).

o marido 'iner oue ella o acompa*
nlic o comer, a beber, a fumar, a
nadar, rocordada dus prcccltu.si e"dohfs" que, cm noiva, tunius veies
l!i? piogoii i.rant paru. auo ella con-
icrvasse a belleza.

K esses prcceito3. exaltados mil ve-
r._ pelo medico iiíls esposas .OI-cIh*.
OHUsavam-lho agora verdadeira aver-
tio, quando appllcadoa pela sua.

O filme c unia satyra rlsonha cir.
que sc mostram os Inconvenientes dc
levar nu excesflO o culto pela própria
belleza.

Interpretes principaes Qènc-vtov-
Tobln, Cary C-rant, Helen Mack e
Everett Jlorton, esle Impagável no
lypo dc uni marido (íuc nãu sabe mui-
to bem o (|uc quer.

"Reveillon" no Odeon
O awunipto mais Importante uai

roda? ílmlliarc.i è o "rcvciüun" que
•c.-A realizado no Odeon. A .sociedade
paulistana, como nos annos anterior
res, Irá passar a r.oltc de 31 de de-
zembrq para l.° dc janeiro nos seus
smplrjc c bem decorados salões.. Para
receber «eus convidados, aquella cm-
prc3a esta organizando uma espiou-
di_ reunião destinada a fcitejar a
»ntrada do anuo novo. Tocarão dois"Jazz-bands". Serão distribuídos ar-
tico., (le surpresa, próprios para cüs»
noite. l-Iaverá, as mnis interé&santea
diversões. U serviço dc "bar' oi-A,
como sempre, rápido e bem orgahl-
cado, As pessoas que desejarem re*
lervar mesas deverão diríglr-se íl bl-
Ihctcria do Odeon.

Vesperal elegante, fes-
tival de José Soares e
despedida de Procopio,

no Boa Vista
A temporada (le Procopio, no

BOa .ota, entrou na phaso final
c 6 por isso (|ue se nota, ali, uma
grande actividade.

Hoje teremos mais duas sos-õc.,
As 20 e 22 horas, com a angra-
(jadlEElnia comedia dc Jean Conty
u De Vlusant, "Orando Premio",
cm tradticgitò de Hugo Adami, co-
media que obteve um grande oxl-
to de hllarlodade, em Paris, com o )
titulo de "Mon BCguln". |

No dia 27, o actor José Some ",
uma dais figuras mais sympathlcas
do elenco do Procoplo, realizará, o
hcu festival artístico, com um pro-
gramma devora sattrahentc. Ds
primeira parte, constam ass únicas
representações da Impagável ci-
mcidlá franceza do Moucy-Fon. o
Albert Jean "Si eu fosso rico",
cm traducção de Itenato Alvlmi o
Cyro Marques. Nessa comedia Tro-
cop'0 attbigo ao máximo de co-
suicidado, com o pleno emprego do
sua excepcional capacidade hls.
trlonlca. A segunda iparte «era
constituída por um graindo acto v~-
rtado, d oattracçSes raramente
reunidas em nonsos theatros. Nelle
tomarllí. parte a querida actr'z
Margarida Max, que cantará tri-
choa de operaf, lyrloao; Maroel
ICIass, cuja simples presença vale
por um enorme exlto: mais Valia»
no ê Cras&l, os dvottiatas Inlmlta-
ve!;, t, ainda _l Interessante -'Can-
eatlnha do Oonn.iro", espcclalnica»
te cedida pela V. R. A. 6 « qu»
pala primeira vez se apresenta cm
publico.

Nos dias ss, 25 e SO, toremo»,
finalmente, os espectaculos de des-
pedida de Procoplo, que repetirá, a
prece» communs, o brilhante feetl-
vai que realizou no dia 20, com o
mesmo programma, sem a men,u
alteraçflo. B.son tres ultimou es
pectaculo.. attra.ilrílo, por corte,
numerosls;; .no publico ao Bfni Vis-
ta, pois quo o nosso publico ha. de
querer dcspodtr-se d< Procoplo que.
parte cm janeiro para * Europa.

0 ULTIMO CONCERTO DA CULTURA
Foi maRnifico, embora um pouco longo, o 325.0 sarau sabbado, no

Municipal, da Sociedade de Cultura Artística, com um ccnccrto sym-
olionlco sob a rercencia do maestro Ernnt Mchlich, e no qual collabo-
rou o violinista Raul Laranjeira. A orcheslra, do Centro Musical dc
São Paulo, executou primeiramente um grande concerto para a noite
dc Natal, de Arcanselo Corelli; e, depois, accrctclda dc instrumentos
de sopro, a celebre symphonia em si bemol, a inacabada, de Schtibert,
o oue íoi uma lmmensa delicia. O maçstro Mehllch regeu-a dc cór,
com a estunenda intuição c o grande conhecimento musical, que to-
dos lhe reconhecemos c applaudimos.

A segunda parte constou de Beethoven, genlo a que Franz Schu-
bert rendeu sempre o maior do seu culto c junto a tlúem ficou enter-
rado, no campo da morte. Assim, era a cólera do gigante suecedendo
ao clarão co arrebol. E ahi apresenta-se Raul Laranjeiras, que a to-
dcs nes deixou optlma impressão, quer nela technica, quer nela tntcl-
ligencia da interpretação.

O estupendo concerto da Cultura terminou com a "ouverturc" ro-
niantlca, du Wcber, "Obcron", comDlctando-se desfarte o agrado gc-
ral do publico, que nâa poupou palmas ao maestro Mchlich c ao vio-
llnista Laranjeiras, como tambem, á orchestra, a qual sc portou bri-
lliantemcntc 6. altura das suas responsabllidaáes.

A noitada de sabbado foi uma das melhores que já nos offcrcccu
a Sociedade de Cultura Artística, c fazemos vetos por que outras dcs-
se ouilatc sc repitam, com freqüência, — M. F,

0 festival do dia 28 no
Theatro Municipal

lista acudo osperado com grando
curiosidade o festival do arte quo
um grupo d.o distinta., senhoras da
nossa aooiedado está patrocinando,
com a. collaboai;Ao du elementos Uc
valor don nosaos meios aoeiaes, sr-
tlstlcos o the.-Ur._cB, cm tieneflcio
dos enfermos do Sanatório Padre
Bento. Luso Interesso podo sar fa-
alimente avaliado pela prur.uiu do
bilhetes para o cspcct_oui'i

Quando não bas_á®so o elevado
movlto quo d_tou a organisaijlo
dessa, íesta, ahi estariam paia at-
trahlr o grande publico os cuiítoros

OURO
CASA HENRY

AUTOIUZAnA
PELO BANCO DO BRASIL
Compra e paga o mesmo

preço do Banco
Troei, comp.-H e vende Jóias

de occasl.lo
Coneertam-se relógios

R. 3 Ao Dezembro, 40
TELEPH. 2--700B

As duas orpbams — Uma
joía do cinema!

Como presente dc Anno Bom para
oi "fans" de S. Paulo, o RoMrio vae
apresentar, no próximo dia 3t mala
uma das mais lindas Jola.s (io chie-
ma franecü, Inspirado em uma das
grandes obras da literatura mur.dlal,"As duas orphams", da famosa peca
Uc D'Knnery e Cornlon, Producção
extraordinária da Pathé-NAtan."Ã.5 duas orphams" é uma papina
bellis.3Íma do emoção e sentimento.
AHá.".. quean não conhece a obra? To-
Ao mundo Já viu, no theatro ou mes-
mo j.u cinema, ao tempo em que elle
«a silencioso Agora, cnrlqusxido do
ftüracllvo indispensável do som, o fil*
me adquire novos encantos, vigor no-
vo na Interpretação, maior béllèstá na
movimentação dos diálogos e das .-.ce-

Entre no anno novo com o pé direito...
... mas ponha o pc direito sobre o parquet dos Salões
de dansa do ESPLANADA HOTEL. Não perca o seu
Reveillon de 31, como fará tudo que São Paulo tem de
mais elegante c bonito.

ESPLANADA HOTEL
TRADICIONAL REVEILLON DE ANNO NOVO

Segunda-feira, 31 dc Dezembro de 1934
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©Di; GRÁTIS
,' MAIS DE 80000 BRINDES

,„. 
" DISTRIBUÍDOS EM 6 ANNOS

UM PRESENTE DE PÊAL UTILIDADE
f AÍ;fSCPLHER NO VALOR DE '£¦

C bOãOOQ
ABSOLUTAMENTE (3RAnsi!Aceite eyte

presente/
EMPRESA BRASILEIRA DE BRINDES-PROPAGANDA

160 STA.EPHIGENIA, 14 A CAIXA POSTAL 2474 SÃO PAULO

HOJE — A's 20 c 22 horas a co-
media delirantemente cômica:" li il A N D K V H K M 1 O "

1:1 limos dlasl
THEATRO BOA VISTA

Ulas 28. 2<J k 30 _ ÚLTIMOS
espectaculos du l> 11 O (', ÓPIO
para dcspedlr-sc do uraude publi.
co dc S. Pnulo — IlcpeUcáu comi-
plcta do foriiililavrl festival de
I'I\0(.'OI'10, a preços coiiiiiiuns!
l.« parle — "QUICK" a nolnvel
crcayao Uo celebre "clown". —
•ifi parle — "POI SEM (jUIi-
Illin...", impagável comediu de
U. Silva. — .1.» parle  Grande
neto de nrle e humorismo, por

PI-OCOI'10.
Dln ^7: — Grandioso festival de
Josá Soares — Únicas represrnln-
r. i An engriii;adleslinii eoninlla:"SI EU POSSE 1IICO..."
I.slupciido nelo variado, com Mor-
garlda Max, Mareei Klnss, Vullolie,
(irasfl e n "Cnscnilulin do (íen-
nnro", dn P. II. A. fs, pelu pri-

meira vez sm pnhllcol
EíUo a venda us locHlldadcn jinrn

todos os dias.
Moveis nrtlsllcos du Grande. Fa-

brtea "Paschoal Blanco".

APOLLO
Proscgue o grande suecesso da

famosn satyra cômica de
0PUVAT.B0

AMOR...
nn magnífica Intcrpretnçâo dt

Dulcina-Odilon
DUIUES - ARISTÓTELES

HOJE — Sessões lis 20 c 22 bs,
S.*-feIrn_, ás 16 horas

vesperal a preços reduzidos.
6."-fclra ' 28: a comedia

argentina
BEBEZINHO DE PARIS

Novidade para São 1'aulo
300 reprcscnlacôes cm Bucuos

Aires.

escolhido.-!, por 1'rocopln l crceir.i,
1-iuU-iiia Moraes, Udllon Ascvudo,
Guilherme de Almeida, Josá Osório,
¦\ntonlctta Osório, Kun'ce Conto,
Fernando Motta, Arnaldo sMirol-
les e outros.

Ainda reatam alguns bilhetes pa*
tu cí.hc efipeutjcijio, devend. a-
pessoas tntcsesii.idas procurai-o» "
Praça liamos dc Azevedo n. IS,
Sitia 111.

Companhia Lais Arcda
Co.nlnua uo Cassino, a Companhia

í.uls Arcda, conjuneto do cúnicilliiu
o "v.-iuJcvIlles" nulificados, o.ue re
mg apresentou com o "vaudívillc"
musicado "Pilo do 16", da parbu-la
por.ugucza Follx Bormuden, .lotto
Bastos, Brn.ostó nodrlgues o Jlen-
rlque Jloldilo, musica do maesti'*
Wenccslau Pinto.

O •publico, por pouce Oinliclrn.
polfi a entrada custa apcn.iK s>?000
nsalsto a um espectaculo ao -lual
çmprestani o seu valor o<j conheci-
dos artistas Alma CaBta, Armi.noo
Nascimento, Hrsnílflo Filho, Oamil-
Io BaelOB, Carlos Asarez, lír.hehtO
Begronha, Eullna Barroto, Cltac*
Moema, José Soares, Julio Mxlri,
OncMa KasolrnentOí I*als Arada,
Os:car Soares, Paulo Ferrar,, flodol-
pho Arena, e Violeta cFrr.i::. Du-
ranto o dcrienrolar do J.o sirto,
iicompanhsdo por todos os nl,.m .1-
los da companhia, o tenlior Arman-
ilo Nascimento cantara o afntnado
faço "Pãn oe ló", que tom sem-
pre «ido lilsaido. No Intervallo Ao
ü.o acto, as «ctrlzo.^ dlstrlliuam •'<
todos os espectadores pe.iuenos
Piles de 1.0, oferecidos gentllmon-
to pola nras*erln Fas.ano.

Hoje, íis 20 e 25 horas, no\( cv-n-
Io Tüo de tifi". Para (jú ir Ia-tetra,
est._ ,.nnunc'i._» a peca 'Ml-s
Diabo", outra ereáçtlo do !„.Is Aro-
da.
^A^»^*v^<N^«rt«^_^^_»»J_-^v_vv»4^vv_v__v_'
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Dr. Jacy Barbosa
MEDICO

>.Hr>eclaIUt« das nmlostlas dns Olhou
Consultório: TBACA WA bl . _

(das 13 112 _ 15 1|2 hora.»).

VÉSPERA ÜE NATAL
APROVEITE V. S. OS ÚLTIMOS MINUTOS
DE HOJE PARA A ESCOLHA DOS SEUS
PRESENTES !

VENHA 0 MAIS CEDO POSSÍVEL! PER-
CORRA, COM A CALMA DEVIDA, AS
NOSSAS EXPOSIÇÕES E VERA', AINDA E
SEMPRE, QUE OS

PRESENTES MAPPIN
SAO PRESENTES DE EXITO SEGURO !

MAPPIN STORES

k-nr_.s _. -BB-TV

PRESENTES LINDOS E ÚTEIS
CARTKIK.AS, KOLSAS, CINTOS, PASTAS PÁltA MEZA,
HULAS BStOiíOS, OÍIAPBLEmAS E MUITOS OUTROS
ARTIGOS DE MARKOQUIXARIA FINA TOR PREÇOS UE

FABRICA NA

BRINDES AOS ASSIGNANTES ÜO
"CORREIO DE SÃO PAULO"

As grandes vantagens que 
"A Eclectica" offerece cm

seu serviço de assignaturas

UMA COLLECÇÃO DE VALIOSOS BRINDES
Correspondendo 4 preferencia com nue o publico dc lodo o Brasil j.i tem

dl.rtlnguldo, pela presteza c regularidade rie seu serviço, A ECMslCTlCA
urganlsou um novo plano ainda mais vantajoso, dc accordo com o (|u;tl ar,
pessoas <|iie, por seu Intermédio, tomarem BíSlgnaluruB novas ou u? msn-¦rirem rotoimar, lerflo direito a valiosos Urlndos, representados p->;- obj<--
cios Intcressai.tc.ií c utei.i c por livros sio.i melhores autores nacionaes c es-
trangelros c Ana maiorias mais diversas.

Esse plano foi organlsado do maneira n satlsfazor ds mals^dlversaa ten-
detidas dos osslgnantes, tendo cm conla os mais differentes .(rostos e pre
(ercnclns, latilò ijunnlo ss- refere nos objectos como nos livros, permlttlndo
(jue cada quei possa escolher o riue moilior llie convier.

Peca lista dos brinde. & "A ECLECTICA".
MO rÁÜÍ-Ó  KU A tíK s,\o DKNTÒ N-" li  CAIXA POSTAL, W
1,-Ki Di: ,l,\Ni;iliO  AVKMDA ItIO UltANCO N.'> 137  1.» andnr
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EDITAES

RUA JOSÉ' BONIFÁCIO, 227
RUA SANTA EPHIGENIA, 85
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Administração dé Prédios em Sào Paulo
-

CASA BANCARIA PREDIAL E FIADORA.
w. i_. ca.__va.i>i3:o & ot^v.

RUA LIBERO BADARÓ, 6 - I." andar.
TELEFONE, 2-0451 - TELEGRAMA 'AECARVALHO' - CAIXA, 1738

lAUTORIZADA E FISCALIZADA PELO GOVERNO FEOERALL

;•.! v Estabelecimento bancário especializado nos serviços de admi-.,
inistraçào de prédios e outros bens.

Aceita procurações de proprietários residentes no pais e. no
estrangeiro.

ADMINISTRAÇÃO Oi. pnEDiO.
ENCARRUGA-SE DF.:

Fallcncia de LUIS CICALLA

VENDA ÜE IMÓVEIS NESTA CAPITAL E EM ITAJUBA',
ESTADO DE MINAS

Concorrência
ATUi.IAS.MIX 51EDIC1 KII.1IO,

llijuldatarlo dn massa falllda do
Luis Cloalla, quo sc processa pelo
burtorlo do 2,o officii. eivei da cl-
dado de Hão l^iiuin, usando dos
pudores que lhe são conferidos
pelo artigo 123 da Lei dc l.illeu-
clasí Dei-r. 0.716 dc S dc Dozem»
bro do JU20), vem chamar concor-
rentes para venda, globnl ou ne-
iiardunienlc, dois lieus lmmovcia
abaixo:

1) — NIÜSTÀ CAPITAI,: — Um
lorreno nn l_.slaiji"io o Jírogüezia
de São Caetano, próximo ;'i "cera-
mlca Privilegiada"; com frente
para a rua Joanna .Marln, mediu-
do 20 (vinte) metros de frente,
por Aõ (iiiiarcntn u clnbò) da fren-
to aos fundos, terreno esse adqul-
rido de .Serafim l.opepi, por oscri-
ptura publica passada em in Uc
Dezembro du 10^-, no 8.' Tabelllão
da Capital, L. 230, !*.__. 27 V." e
confinando de ambos "s lados com
.Manoel Itlbclro ç iManoel Uer-
tini-do, tendu sido registrado na
lira clrcun.scripi.-ão sois nuint-ro ••
20. Utii, pu.;. 20n, protocollo nu-
mero I T) c L. 3L. cln 2« dc Dc*
zembro do 1U22.

V) _ K.M ITA.I li UA': — Um
terreno ãdqurldo de Jottò Clcalla
« sua mulher, por escriptura la-
vrada _ 1." Tiilsnllião, Kranclseo
Kcnnú Firrclra, ein U de mulo d«
_ÍI25 l. 51 l''ls. ã7 US.iie ãS v.u,
terreno esse distando mais ou me-
nos ãOü metros da Iáslatílo Vtv-
ren o situado no Hairro dn "Uôa
Vista", inodindo l',0 metros d(|
rrente por i.3 metros da fronte aOí.
lundos, confrontando na frente
eom unia rua prujectada, que vau
ter A rua Jttguet Draga, Villa'1'Jmma" e dos lados eom Jofio Oi-
oálla e sua mulhti- e pelos fundou
com Maurlclu Faria ou seus sm:--
cessores.

Z) __ Um lerrohO) cm commum
eom Js.ão Clcalla, no Bairro da
BOá Vista, confrontando pela fren-
te com a rua projectada ligada a
lua Jliguel Braga e, pelos fundos
com o rio tíapucahy c mais um
terreno, tambem em commum com
João C;calla, adquirido por escrl-
ptura publica lavrada no 1." T»*
belião, cm 11 du fevereiro de 1926.
Li Sü _ ls. 7 v." usquo 3, com *
arca aproximada de 8.000 metros
quadrados, situados na "Villa Em-
ma", Bairro da Bía Vista, cida-
de de Itajubrt, fazendo frente pu-
ia a rua Miguel Braga, ondo pas-
sa a Unha férrea, e pelos lado»
para a rua projectada que vae tér
A mesma rua Miguel Braga, cen-
frontando nos fundo? com o riu
Snpueahy.

Toda o qualquer proposta deve-
rã aer dirigida ao llquidatarlo da
massa dc Luiz Clcalla — ATU-
(IASMIN MEDIC1 FILHO, Avenl-
da Rangel 1'estana, n. 70 — l.°,
(antiga rua Santa Thereza), S8'>
Paulo — em carta registrada «
lacrada quando venha pêlo Cor-
rclo, ou lacradas quando entre-
gues pessoalmente, o serio aa
mesmas abertas no dia 27 de De-
zembro dc 1934, ás 14 horas, na
sala de despachos do M. Juiz da
l.a Vara Cível c Commercial,, pe-
r.-intc todos os Interessados pre-
sentes.

As propostas serão, om segui-
da, estudadas pelo llquidatarlo
qne darã, sua Informação, no pra-
;-.o da Lei, o caso o M. Juiz « n
dr, Curador das Massas Fallldas
estejam concordes, aori expedido,
Immcdiatamente, o competente ai-
vani, que autorizo a compra r
ventln.

_____¦

fi SRS, BORGES .. IRMÃO
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ADMINISTRAÇÃO DE HlPCÇt. CAS
VENDA DE PI.ILDIÜS É TtlKr.ílNUS
EMPRÉSTIMOS HIPOTECArilOS

FAZ EMPRÉSTIMOS SOBRE ALUGUEIS DE PRÉDIOS
¦ « '

BIO PE JANEIRO - SANTOS - SÃO CARLOS

TCM COH.nESPONDENTES ibÓNÉOS NAS,
PRAÇAS CITADAS E CNCAnn£QA-S_. POH
ISSO, DE SERVIÇOS NESSAS LOCALIDADES

CÒRRESPÓNDENfCÜ ti..,. ÜÀO PAULO, DOS SEGUINTES BANQUEIÓOS POnTUOUESES:
- PORTO - POPlTuGAC

eU.PERTINO DE MIRANDA & CIA:

liDITAL DB CONVOCAÇÃO 1)11 HEK-
UT5IROS UO FINADO VICIOU

FJRANOISCO A1ATIAS
O iluutor Iritnelsco Meirelles dos San-

tos, juiz do Oireitii da Segunda
Vira dc Oiplinins Ausentes c da
rrovcilurii- du Cumuria da capital
do bão Paulo, clc.
FA/, üAUKR uos que o presente

oiltlal virem, uu delle conhecimento
tivci-tíin, que, proccasando-se por ea-
te Juízo e cartório du quarto offl-
cio dc Orphams c Ausente» a urre-
Bttdaçâo dos bens deixados pelo fina-
do VICTOR FRANGliROO MATIAS
bnuiilclro, .solteiro, com 20 iur.nos do
Idade, filliu de .Francisco Malias u
Florència Matlo.; dc Kçsu.s. pelo pre-
sente edital ficam convocados os sous
herdeiros par.i vlrom se habilitai- pe-
ranto este juizo. dentro do prazo de
uni .umo, a coutar da primeira publi-
CatÍM» Ucst; n,S "11'luriu Oflicial", sob
ae i'."U3s t'a lei. Pana que a noticia
chegue ao eonliiialmor.tu dc todos t,
expedido o préssnte edital que serft
afllxadò nu lüssir do custunie o por
copia ijubjioado pela Imprensa, Dado
e'paasado nesta cidade e capilal do
SsSo I _idr>, aoa vlnto o trea de feve-

reiro de mil novecentos e trinta .
quatro. Ku Kuclydcs Silveira, cacrlvio
interino do 4." Ofílcio de Orpliams e
Annexos, desta capital, o subscrevi.

O Juiz de Direito, Francisco Mel-
ri-llso dos Santos

-24-3 24-t 2j-6 -M-8 24-10 2--D

1'KOTKHTO I)K UMA ÜUÍ_Í(0°AfA
UK FACTUKA

Existe em meu cartório, Trav«_a
do Commercio JM.° 3 d.» sobroloja)
Kala N.s> 10, para aer protestada por
falta de assignatura e pagamento
uma duplicata do valor do Rs.
1:3õl$l(KJ (um conto, trezentos e cln»
coenta e quatro mil e quatroscenios
reis) devida pelo comprador Antônio
RuaB (Saiitoa).

Por nflo ter «Ido encor.trado o in-
terldo compfador, polo preseiire o 1»»
Umo para assignár e pagar a Impo»*
tancla da mencionada duplicata ou
dar a razão porque nio o íaz e ao
ni-snío tempo, na ta'ta dc assignatu-
.u o pagamento o notlilco do com-
petor.tc protesto.

Sao Paulo, 25 d-> Dezembro dc 1931
O 2> Tabelllão do Protestos, Fri«-

cisco Vergueiro Porto.



Colhida pelo automóvel a criança teve o craneo esmagado
OS AUTOMÓVEIS CONTINUAM A DERRAMAR SANGUE

O excesso de velocidade elos
automóveis constituo nos nossos
dias, verdadeiro flagcllo, contra o
qual vêm lutando os governos de
todo o mundo. Não bastam o.s
códigos ele trafego, às pesadasmultas a que estão sujeitos os
ípic sc deixam empolgar pelo dc-
lírio da velocidade com quc nos
aquinhoou o progresso do século

XX. O remédio está, por ser fa-
bricado. Discute-se a calamidade
elo excesso da velocidade, em-
quanto os automóveis continuam
a sacrificar centenas e centenas
de vidas preciosus.

O cidadão quc guia um au tomo.
vel — é regra — acha quc o re-
medio que so deve empregar con-
tra o flagollo é aconselhar o pe-

0 homem de Tatuhy
enguliu a dentadura...

A Assistência ás voltas com um caso complicado. ..
Quando o dentista dc Tatuhy

entregou ao sr. Jcáo Martlm dc
Oliveira a dentadura, ciue este lhe
•ncomnicndúra. aconselhou;

— Muito cuidado, séo Joâol
Quando se deitar, retire os den-
tes e nonha-os num copo d'aguu,
sobre a mezlnha da B_.b'C2Íra-, ,porque mais dc uma pessoa, per j ris. Em checando, com a autori-
não ter observado este conselho ' dr..'.e do cau prestigio extendeu
na inteira, etiRÜllú cs dentes*.. | sOo Jcão no leito e. mcti.ulcsa-

O sèo Joã?. cie dent:s novos, I mente foi apalpando, apalpai!-
correu lépido pira casa, n rir dc"- do... Dois dedos acima do umbi-

da tres vezes, acerescentanáo ciue
dessa forma expclllra por esse
processo espinhos dc peixe, quc
s; lhe encravaram na garganta,

O compadre José Vieira, homem
pratico na vida e aue encontra
pempre solução para os mais diffi-
ccls casos, foi chamado ás pres-

propositadamente para todos ns
qne ia encontrando nelo caminho.

A' noite desse dia. reiinicsamcn--
!c. o n:sso amigo depositou a drn-
tkdura num copo de crystállina
agua. E dormiu. Scnhou decerto
com as castanhas e as nozes do
n'o:;lmo Natal. pe.is para s^bci-
rcal-as tinha adquirido, por bom
m*ce:. níagnifiçós e fortes dentes.

Dilo e feito: 110 dia segulnto
tratou de experiméntàl-òs, mastl-
Kahdo umas gostosas castanhas
nu? a bca espera cczêra com cari-
nho.

Mus c uma grande verdade que
o homem põe c D:us tíispDé. nois
o azar foi tamanho que de per-
melo com ;' castanha desceu nela
garganta abaixo a custe, a denta-
cura...

Houve reboliço na enca de sêo
João. Surgiram dc todo.; os lados
03 vizinhos e cs parentes. C.icía
um aconselhava um remédio. Es-
te, um bom vomitorio: aquelle dl-
sla ente )he carecia efíicaz virar
o sio João de cabeça para baixo
e fazér-lhe massagens na bocea do
istomagj, Uma vizinha impertiga-
in. solenne e muito religiosa, deu
A victima uma cracão para ser !!-

eo do séo Jcáo. o compadre n:toti
a existência (lá clrntro) de um
corpo nuo lhe parecia ser a den-
faduia aue o hemem cngullra. E
sentenciou:

— Eu resolvo isso em deis tem-
pes. Os dentes ainon não passa-
ram n'ro intestino. Estão aqui.
Com a ponta cia faca, eu faço um
córte e tiro cllcs para fora. Estã
de accordo. compadre?

O séo João pensou niaduramcri-
le c resolveu não acccltar a inlci-
veneno da faca do compadre.

Achcu dc melhor nlvitrc vir rc-
eòlver r. sua dolorosa situação em
Sao Paulo.

E o livro dc occorrcncias óa
Central registou h.ntsm o seguiu-
te:

O lavraclc.r João Martin de Oli-
vclrs, dc 46 annos, c3sado, mora-
dor em Tatuhy, neste Estado.
acompanhado de um irmão, com-
pareceu hoje, á Assistência, afim
dc sc lhe extrahir, do estômago,
n dentadura ouc engulira. O pa-
ciente, examinado pelo medico lc-
crista dr. Vieira Pilho, foi enca-
ínlnhado para a Santa Casa, em
vista da falta de meios na Assis-
tenda, par operação dc tal gene-
ro.

destre a não ficar cm frento. do
carro em movimento. "Sáe ela
frente!", õ o grito superior do vo-
lante. Quem ficar no caminho,
que se amoie, que arroste as con-
seqüências da imprudência, "esti-
canelo as canelas". Só elle, o quc
não anda a pé, tem direito ã vi-
da.

São infelizmente os atropela-
mentos os casos policiaes quc
fornecem mais abundante matéria
para o noticiário sangrento dos
jornaes. Tornou-se coisa tão cor-
riqueira o desastre du automóvel
quc os jornaes mantêm secções
para o seu noticiário quotidiano,
tal como fazem com os program-
mas dc radio ou as cotações da
Bolsa de Mercadorias.

O DESASTRE DE HONTEM
Ainda hontem, registrou-se mais

um desastre, em que foi victima
uma pobre criança dc seis annos
de idade. Na avenida Pompeia, á
tardinha, o menor Mario dc Cas-
tro, filho de Manoel de Castro, foi
colhido pelo auto A-7.23!), que,
conduzido por Jerónymo Pinheiro,
transitava naquella via publica,
com excessiva velocidade.

Soffrendo esmagamento do era-
neo c diversas fracturas, a infeliz
criança teve morte instantânea.

Avisada a policia compareceu
ao local o delegado ele plantão na
Central, tendo sido o cadáver rc-
movido pnra o morguc do Gabi-
ne-tc Medico Legal. Depois ele
examinado polo medico legisla,
dr. Vieira Filho, foi entregue á
família, para os funeraes.

O responsável polo desastre foi
preso, tendo prestado declarações
no inquérito.
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A aranha apanhou o
septuagenário

,"\'a tarde ue lionlem, no Parque D,
Pedro 11, o septuagenário Paulo de
Marcou, de 70 annos, casado, corre-
lor, morador á rua Quebra, 35, ao
(itrãVcssar a rua foi apanhado pela
Aranha 559, dirigida por seu proprie-
lariu Bartliolomeu Impelia.

O velho Paulo, apanhado por uma
das rocias d.> vehlculo, soffrcu graves
ferimentos na cabeça; Removido para>. As .istencla, foi medicado, recolheu-
do-so cm seguida .i. •¦sua rc.tdeiicla.

Pela uiitorldado de serviço íoi ins-
tanrado Inquérito.

*_.*,.

Choque de vehiculos
Pouco depois dus 21 horas dc liou-

tem, Ciro Novelll, dn 4'! annoa, casa-
do. mecânico, morador á rua Sai.to
filias, 21, quando dirigia pela Avunl-
ria Celso Gru cia, a inotf.yclcla n. 52.
rte yuanillios. íoi apanhado por um
auto <lc poáaágelros, aue transitava
em grande velocidade. O niotocyclln-
foi prcjei lado ao solo, sclí rendo na
queda fractun. da perna direita e
contusões generalizadas.

Removido pura 0 Po3t0 Medico Ia
Assiatèiicla, íoi medicado, tBMJb .lido
rm seguida Internado na Santa Casa.
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OBJECTOiFINQS

Precipitado do 6.0 andar de
um prédio, esphacelou

o craneo na calcada
DUAS JOVENS ENVOLVIDAS NA TRÁGICA OCCORRENCIA FAZEM

SUPPOR A EXISTÊNCIA DE CRIME

Pau que nasce torto, torto secca...
"Moleque Marinho", assaltante e punguista, morreu num de-

jastte, quando pensava realizar mais uma pirataria
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A's 21 horas dc s'abbaelo, veri-
ficou-se á rua Marfim Fraucisco
n." 101, a queda inexplicável dc
um cidadão inglez quc, precipita-
do do G." andar do predio, foi
morrer tragicamente com o era-
neo csphacelado dc encontro ás
pedras cia calçada.

Segundo apurou a policia, a vi-
ctima chama-se Charles Bro.vnc,

O estado em ci.uc fiecú Charles Bronwine
solteiro, dc HS annos dc idade c

Dentre os assaltantes e "pun-
guistns" mais conhecidos em São
Paulo c Santos, destacava-se o
preto Thomaz Marinho elos San-
tos, vulgo "Moleque Marinho". No
Rio dc Janeiro, Marinho teve
tambem seu nome em foco. Assai-
tou uma casa de commercio na
Capital da Republica e roubou
200:000^000. Preso pela policia
carioca, Marinho foi a jury e te-
ve a pena de 8 annos de prisão.
Cumpriu a sentença e sahiu da
prisão ha poucos mezes. Tantos
annos dc cárcere não llie servi-

WmV<*,$ 'H*' '''*ÉÈ
»tV'¥, - ÍW

Foi iniciada uma busca nas ves-
tes de Marinho e logo se encon-
trou um bilhete do loteria com o
numero falsificado e uma lista
loterica. tendo um dos numoros
premiados egual ao numero do bi-
lhete falsificado. Era o "conto
do tôco-mocho", como é conhecido
na gyria policial e entre os ma-
landros."Moleque Marinho" morreu
pensando em realizar mais uma
pirataria, dessas que o tornaram
tristemente famoso nas chronicas
policiaes paulistas e cariocas.

BÁRBARO CRIME PRATICADO
POR UM GRUPO DE MALFEITORES

Assaltaram um sitio, mataram o proprietário e fugiram de automóvel
TAQUARITINGA. 22 (Do cor-

respondente do "Correio dc São
Paulo") — Ha muito tempo luta
a nossa policia com uma eiuadri-
lha dc gatunos que age desassom-
bradamente nesta cidade c seu
vasto município, furtando e rou-
bando pacatos sitiantes, checando
mesmo, ultimamente, a assaltar
as residências das indefezos ho-
mens da lavoura. O crime cie as-
salto e morte perpetrado no sab-
bado passado, dia 15. veio provar
a audácia desses malfeitores.

Um grupo cie bandidas, compôs-

THOMAZ MARINHO vulgo"Moleque Marinho"

ram dc lição: Marinho regressou
para São Paulo onde nesta Capi-
tal e em Santos continuou sua
existência dc piratarias. Quando
se lhe perguntava porque não mu-
dava de vida, "Moleque Marinho"
dizia: "Estou muito velho para
mudanças... Páu que nasce tôr-
to, torto sécca..." E, muito an-
cho com sua piada, sahia rindo
da cara do moralista.

O mez passado, o incorrigivel

§ 
lingüista fez mais uma elas suas.
'oi processado pela Delegacia de

Vadiagem c teve como pena, 15
mezes cie prisão. O malandro re-
fugiou-se em Santos.
MORREU PENSANDO EM MAIS

UMA PIRATARIA
Ante-hontem, em plena praça

central de Santos, um omnibus
atropelou um prelo. O choque foi
íortu c o infeliz, jogado á clistan-
cia, leve o crànço fracturado. Ag-
glomerou-se logo muita gente
junto ao cadáver. Ninguem o co-
nliecia á primeira vista o o cor-
po foi removido para o necrote-
rio. Ahi um policial reconheceu o
morto:

— Ah, c.'..e. 6 o "Molòqüc Ma-
rinho"! Assaltante c "punguista"
lios melhores....

A rafada rubra
MAIS UM HOMICÍDIO SE REGISTOU EM SANTOS

SANTOS, 24 (Da succursal) -
O anno a findar-se tem sido as-
signalado por freqüentes scena.-;
de sangue, a maioria originada cm
caus.is de nonada, evidenciando,
assim, o requintado grão de per-
veisidade de seus autores. Deci-
didamente, a humanidade, se na.i
lhe forem appcstos diques pcclcro-
sos ao desvario, acabará estraga-
lliando-se cm pasmos dc volúpia
.sanguinária.

A scena quc vamos descrever
verificou-se pelas 18 horas dc sab-
bado ultimo, cm frente ao arma
zem 20. da Companhia Docas, dei-
Ia sendo protagonista Eduardo
Telles, dc 32 annos, sol loiro, resi-
dente á avenida Rodrigues Alves,
109, chefe dc turma de estiva, o
João Romão da Silva, estivador

Questões de serviço provo.ara.n
uma dcsintelligcncia entre os dok
trabalhadores. Houve a natural
discussão, mas breve, multo breve:
mesmo.

Eduardo Telles, sacando dc stu
revolver, marca "Omega", alveja,
por tres vezes, a Romão, que \oço
baqueou ao solo, morto, fulmina-
do pelos certeiros projestis do re-
volver do feitor, que, embora per-
seguido por yarios trabalhadores,
procura evadir-se no interior do
mencionado armazém portuário.

No momento surgiu o Inspector
da Companhia Dooas, Salvador
Vltielo, que, dirigindo-se a Tel-
les, conseguiu desarmal-o, pren-
denda-o e custodlando-o até a
Central.

O auto dc flagrante foi lavra-
do, nelle depondo testemunhas ds
vista, todas accordes om indicar o
feitor como responsável pela mor
te de João Romão.

Entretanto, com um cynismo
pàsmolp c revoltante. Eduardo
Te.lics n?;.cu a pc fiime a autori'!
no c.imc. nsgando-sc; ainda, a í'i-
aer qualquer declaração.

i A victima do covarde feitor deu

entrada no necrotério ás 20,30 ho-
ras dc sabbado, tendo sido hon-
tem autopsiada pelos legislas da
policia.

Bastava uma só das tres baias,
para ter causado a morte imme-
cliata, p:is todas tres attingiratn
órgãos essenclacs â vida.

O inquérito prosegue.

to dc 4 homens, mascarados, ba-
teu á porta do sitiante Segundo
Morcschi, italiano, dc 55 annos.
álzendo serem ela escolta dc ca-
Dturas. Aberta a p^rta. sob amea-
cas c violências, intimaram um
filho do lavrador a entrevir-lhes
o dinheiro aue tinham cm casa,
pois sabiam da venda daquelle
Sitio poucos dias antes. Aos pedi-
elos de soecorro elo filho, velo Se-
uundo Morcschi. recebendo cer-
teiro tiro, disparado nor um dos
malfeitores, tiro que inanimou
instantaneamente o infeliz velho.

Deante cio desfecho inesperado
da scena, fugiram os assaltantes
num automóvel marca "Rugby"
no aual se haviam transportado
até aquelle local. Perseguidos pe-
Ia policia cie Mattão, conseguiu
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Aggredido por sol-
dados do. Exercito

A:s 4,30 horas de hoje-, á sahida
cie iini baile quc sc realizou nei
Casino Antarctica, Sebastião Fer-
nandes, residente á rua Volunta-
tios da Pátria, que se achava em
companhia cie seu amigo Feliclo
Console, foi aggredido por doia
soldados do Exercito. Ismael Felix
c Josc Aristcu dc Almeida, ambos
da Cia. de Estabelecimentos que
achavam na oceasião cm serviço
dc patrulhamento.

Arlsteu havia marcado encontre
com uma muüier e, ao sahir do
Casino, encontrou-a á porta, con-
versando com duas pessoas suas
desconhecidas. Querendo interre-
gal-a, foi impedido por elles,, orl-
glnando-se dlss0 unia briga, du-
rante a qual Sebastião Fernandes
íoi ferido a sabre pelos soldados.

O solidado Felix intenvelu quasi
no fim da contenda, sendo ambos
imniecliatamcntc detidos.

A victima i'cl scccorrldn pcl.i
Assistência, lendo « autoridade c»"
,;'auiio na Centrai toni;cio conti»:*
cimento do facto
respeito.
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EDMUNDO SACCOMANO e
PEDRO FERREIRA TANGE-
RINA, tambem conhecido por

PEDRO JACAZEIRO

um dos componentes elo bando si-
nistro.

O olvot dc toda'a trama, eu me-
lhor, o pae espiritual desse as-
salto. 6 Edmundo Saccomar.o. ciue,
trabalhando como ¦'chauffcur-' pa-
ra o capitalista sr. João Lacrcta.,
acnii residente, sabia da transac-
cão feita pelo infeliz lavrador e
seu patrão. Cenhccla tambem a
casa dc Morcschi c sabi3 cie olver-
sas particularidades. Sabia que
Segundo Morcschi não possuia ar-
mas dc defesa, pois tinira um rc-
volver na cidade, cm concertos, e
uma espingarda velha com um
cano imprestável.

Resta capturar Leoncio Cotha-
rlna. aue parece responsável pelo
assasslnlo do sitiante.

Os 3 presos serão enviados, com
o respectivo nrecesso, para Mat-
tão, onde serão ultimados os tra-
balhos do inauerlto.*-*

Atropelamento
O auto 7.GS.7. cotlelit/.ldo pelo wrs

torlsta Guorlno Pedro Anjòri. quando
transItHva pila Avenida Tlrtiilsnte,»,
apanhou José Apparecldo dos Santos,
de 20 annos, solteiro, morador á rua
Carnot, 145.

A victima soffrcu graves forimnn-
tos. Foi Internada na Santa Casa em
estado do choque.

O autor do desastre foi detido, Un-
do prestado dètílarações no inquérito
ficando sem os documentos da liablll-
tação,

funccíonario da empresa "Atlun
tio Brasil". Nao se sabe ainda sc
o facto foi devido a uma impru-
deneia da victima ou sc foi um
acto criminoso.

Vizinhos da victima que teste-
munharam o accldente, disseram
ser costume ele Charles Bro.vnc
ficar sentado á janella de seu
quarto, bebendo e fumando. Pos-
liivclmente, numa oceassião des-
sas, perdera o equilíbrio e rolara
para baixo.

Na oceasião do accidente, en-
tretanto, achavam-se no aparta-
mento da victima duas jovens.
São ellas Vera Comes, dc 18 an-
nos ele idade, casada e separada
do marido e uma tal Gaby, resi-
dente á rua 7 de Abril n." 80. Pe-
rante o delegado de plantão, na
Policia Central, Vera. que íôra
encontrada numa casa cia rua
Epltaclò Pessoa, declarou quc,
convidada por sua amiga Gaby
para se divertirem com tres es-
trangeiros, no predio da rua Mar-
Um Fraucisco, fora para lã, e
Charles, quc lá estava aleoolisa-
do, bebeu "wisl.y", emquanto ella

apenas tomou um caliuc do "co-
guae". Vendo-o sentado na janel-
Ia inclinando o corpo o simulando
quc ia cahir para a rua puxou-o
pelas pernas .tambem em ar dc
brincadeira. Mas, nessa oceasião,
Charles não cahiu.

Depois, afastauelo-se de Char-
les ,sentou-se num sola, dizendo-
lhe ainda uma vez que tivesse
cuidado. Em dado momento, po-rérn, seu companheiro perdeu o
equilíbrio e precipitou-se do alto
do 6." andar. Assustada com o
oceorrido c não querendo compro-
metter-se, deixou o local, indo pa-ra sua casa, á rua Epitaeio Pes-
sóa n.° 20, onde foi encontrada
pela Policia.

Ficou ainda apurado que as
duas jovens haviam jantado em
companhia ele Charles e dc um
seu companheiro dc residência, sr.
layme Melville, funccíonario do
Banco do Canadá.

O corpo dc Charles Brownr,
bastante deformado pela queda,
foi removido para o necrotério do
Gabinete Medico Legal, no Ara-
çá.
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CASA BENTO LOEB

Rua 15 de Novembro Aí. 49
SEMPRE o melhor sortimento
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INEXPLICÁVEL DESAPPARECÍMENTO
DE UM LAVRADOR

esta descobrir o automóvel nesta
cloade e identifical-o. Soube-so,
tnais, ciue no dia do crime, estava
em poder do "chauffcur" Leon- v-.
cio Nunes da Silva, vulgo Leoncio \ [Catharina, aue o experimentava
afim de compral-o. Estava desço-
berta a pista dos assaltantes.

Entretanto, não foi pos.slvel ao
correcto delegado desta cidade, dr.
Leonel Ferreira de Souza a captu-
rá de Leoncio, pois este havia fu-
Cldo. Coube ao escrivão de policia,
sr. Sem Pasaualinl, a descoberta
de nova e segura pista, captu-
rando um dos cúmplices, outro"chauffeur", Edmundo Saccoma-
no. aue, na delegacia, á vista de
numerosas testemunhas, relatou a
ccenp, dellctuosa cm seus porme-
libres e apontou cs seus compa-
nheiros de aventuras. Conseguiu,
assim, a nossa policia capturar
mala dois dos meliantes, aue são
Pedro Ferreira Tangerina, tam-
bem conhecido por "Jacazciro" e
An tonio Pirovani. Este ainda não
fconfessqíi a stià participação no'.Time. nüo obstante a accusacEtb
<¦".]" é felln cor Pr.cromnno e Tun-
ferina, c mcsiiio dccnlc do rc-

Ha inquérito a I conhecimento feito por uni filho
• d» victima, que o apontou como
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HAVERÁ' CRIME ?
SANTOS, 24."Correio cie S.

(Da succursal do
Paulo") —• O fa-

cto está rodeado de impermeável
mysterio, espi caçando a argúcia
policial.

A 14 de outubro, Alipio Dyoni-
sio, de 35 annos, solteiro, portu-
guez, lavrador, residente em um
sítio de sua propriedade nas cer-
canias do Campo de Aviação, ua
Praia Grande, dalli dcsappareceu
tomando rumo ignorado. A Ceu-
trai tivera seiencia do oceorrido
em 24 do mesmo mez. Buscas in-
sistentes resultaram improficuas.

Agora, uma denuncia foi leva-
da ã policia. Segundo cila, Alipio

Por causa de uma bri-
guinha com o marido...

Na madrugada de hontem, cm sua
residência â rua José Alencar. 34, Se-
baati.ina Leite Uraija, de 26 annoa,
rasada, tiesgostósa por tor brigado
com o marido Mario Graça, tentou sul-
.tdar-se.

Afim de levar a effeito o feu ln-
tor.to, embebeu as vestes com urejll-
na. e a seguir ateou-lhes fogo. Aoa
grilos dc sbecorró varias pessoas pio-curaram ..occorrel-a.

A treslóuòãda mulher foi removida
do aulòinoyél para a Assistência, on-
ile fui msnlcadri divido a .c.sulr en-
t-rada na Santa Caaa.

Sob ce o facto o delegado Louiad»
Socha instaurou Inquérito»

teria 3ido assassinado |xir üeolin-
cia Caneca ou por alguém a maa-
dado desla, que era devedora de
importante quantia a Alipio.

A denuncia, apresentada por
parentes do lavrador desappareci-
do, assegura que, minutos após a
sahida dc Alipio, do sua casa, fè-
ra ouvida uma detonação de ar-
ma de fogo, sendo provável que,assassinado o lavrador, fosse seu
cadáver enterrado em qualquer
ponto ermo.

A Regional e a delegacia de S.
Vicente estão desenvolvendo grande actividade para completa elu-
cidação do caso.

Accidentes de hontem
Enima Fornicletti, de 51 annos, viu-

va. moradora A. rua da Jtutai, 701,
guando transitava pela rua '.Vences-
iau liniz, foi victima de uma queda,
BOfíreir.do fraotura ela perna, direita.

O menor ilarinu Roval, de 16
annos, filho de Antônio Rovai. mo-
rado? á nia Antônio Rovai, 112, quin-
do liransitava pela rua Taquary, Toi
victima dc um aucldente, íracturando
o brãCO esquerdo.

Em sua residência â rua Oo-
mes Freire, US, a mor.or Durvalina
Serra, de 3 aiiiio.s. íllli.i de Anlonio
Serra, cm coiiücciuciíciii d- urna cpic-
•Ja CractUvoií o braço direito,

Ai vlctimaa foram soccorriile. p^S,
A^alístcreola,
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